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QUEM TEM ACABEÇA BOA
PARA NEGÓCIOS SÓ USA PRODUTOS

ESERVIÇOS DO SICREDI.

Hoje oSICREDI oferece mais
|| de 100 produtos eserviços

para facilitar avida de
seus mais de 1milhão de

associados: conta corrente,
talão de cheques, fundos de

investimento, seguros
de todo tipo, pagamentos

erecebimentos.
financiamentos, cheque

especial, previdência.
câmbio, cartões de crédito e
débi to, consórcios emuito

mais. Ecada vez que seus
associados utilizam estes

G e n t eprodutos, mais forte fica o
SICREDI para investir nos que cooperaseus próprios sonhos e c r e s c e w w w. s i c r e d i . c o m . b rcontribuir ainda mais para

o d e s e n v o l v i m e n t o d a
comunidade ao seu redor.
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Vote em candidato
da região

que só desta forma terá sua represen-
tatividade Fortalecida, condizente com
0número de eleitores daqui.

Conhecer ohistórico de quem dispu¬
ta um cargo público, ouvir suas propos¬
tas ecobrar ocumprimento, caso ocan¬
didato seja eleito, édever do eleitor.
Nós, da ACIM. èmpenhados em conhe¬
cer melhor os candidatos que disputam
cargos pela região, estamos promoven¬
do. em parceria com oSivamar, oCi¬
clo de Debates Eleições 2006. Os‘can¬
didatos têm aoportunidade de apresen¬
tar propostas enós temos avaliosa
chance de conhecê-los melhor ede Fa¬

zer questionamentos.
Também está sendo entregue ato¬

d o s o d o c u m e n t o “ D e m a n d a s d a c o ¬

munidade maringaense para os can¬
didatos ao pleito eleitoral de 2006".
com reivindicações em áreas essenci¬
ais para odesenvolvimento econômi¬
co esocial. Além disso, os candidatos
recebem um questionário para expres¬
sar sua opinião sobre as temáticas dis¬
cutidas no documento. Oobjetivo é
que ao respondê-lo. os candidatos
mantenham coerência entre oque
está expresso no documento eaatua¬
ção legislativa, caso sejam eleitos.

Oquestionário émais uma oportu¬
nidade para conhecermos aopinião do
candidato, por exemplo, em relação à
instituição do voto facultativo eda Fi¬
delidade partidária. Acreditamos que
assim poderemos, no futuro, cobrar o
que foi prometido eatuação condizen¬
te com aopinião expressa no docu¬
mento. Com medidas como essa, es¬
taremos contribuindo para que, den¬
tro de pouco tempo, osistema político s
brasileiro ganhe em credibilidade. *

Aexpressão “voto cons¬
cien te" tem s ido a la rdea¬

da pelos quatro cantos.
Afinal, omomento émais
do que oportuno; em pou¬
cos dias estaremos esco¬

lhendo nossos represen-
Senado. na Câmara dos
ena Assembléia Legislati¬

va, além de elegermos também opre¬
sidente da República eogovernador.

N o s s o s e l e i t o s e s t a r ã o d i t a n d o a

legislação brasileira nos próximos
anos, 0que afetará de forma positi¬
va ou negativa nossas vidas. Isso sig¬
nifica que eles estarão fazendo leis
sobre oimposto que pagamos, oser¬
viço público, que usamos ou osalá¬
rio mínimo vigente no pais. Ainfra-
estrutura necessária para odesen¬
v o l v i m e n t o d a s c i d a d e s s e r á c o n s ¬

truída apartir de emendas dos par¬
lamentares ao Orçamento da União.
Isso só para citar alguns exemplos.

Epara que nosso município ere¬
gião estejam berh representados,
precisamos votar com consciência.
Precisamos eleger aqueles que real¬
mente vão luíar pelo desenvolvi¬
mento local. Que vão se empenhar
para atrair investimentos em infra-
estrutura. que conseguirão verbas
para obras públicas de interesse da
comunidade, como escolas, hospitais.
Enfim, aquele que empunhará aban¬
deira do desenvolvimento local.

Não há dúvidas de que hoje Marin¬
gá eregião têm poucos representan-

Assembléia Legislativa. A
gião Noroeste possui 17,2% da popu¬
lação do Paraná econta com apenas
9,2% dos deputados. Épouca gente

presentando edefendendo
nossos interesses. Por isso. épreciso
votar em candidatos de nossa região.

REVISTAACIM ANO43 N‘459

ENTREVISTA
0empresário Sérgio Amoroso,
presidente do Grupo Orsa e
que estará em Maringá este
mês, é0entrevistado desta
edição

REPORTAGEM 
DE CAPA
Energias alternativas podem
trazer oportunidades de
negócios, tema que estará em
debate em evento promovido
pela ACIM
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24COMPORTAMENTO

Colecionar objetos éohobby
de muitos maringaenses, que
não medem esforços para
enriquecer cada vez mais seu
a c e r v o

46ELEIÇÕES
Conheça odocumento com
propostas que aACIM, em
parceria com outras
entidades, está entregando
aos candidatos
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Carlos Tavares Cardoso,
presidente da ACIMA C I M 3
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0TERRAÇOS DE GAUDl éum edifício conceto, onde serão utiSzados os
mais modernos recursos da construção civil. Obom gosto aliado aacabamentos

de primeira linha complementarão este arrojado empreendimento.
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OBRAS DE GAUDI
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Com ccrlcza, vocc tem muito para descobrir sobre aSalton. Mas nada melhor do que começar
abrindo um vinho. Como por exemplo, oSalton Talento que foi considerado omelhor vinho
do Brasil em 2005 ejá colheuoutros grandes prêmios nos quatro cantos do mundo. Mas, se
preferir, você também pode apreciar oSalton Volpi ou oSalton Classic. Duas grandes marcas
da- Salton que omundo tambení já descobriu, aprovou cpremiou. Agora, só falta você.kl
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SÉRGIO AMOROSOENTREVISTA
POR REGINA DAEFIOL EGlOVANA CAMPANHA

Sustentabilidade social e
COMO 0SENHOR TEVE AIDEIA DE
ASSUMIR OPROJETO JARIE FAZER
DELE UMA EMPRESA LUCRATIVA E
SUSTENTÁVEL?
OJari écomplexo. Aidéia de

assumir veio da constatação de
que éum universo de oportunida¬
des. Até então oque eu sabia, pelo
mercado, éque oJari era um uni¬
verso de problemas. Oque éver¬
dade. Mas os problemas também
trazem oportunidades. Do lado
e c o n ô m i c o , n ó s t í n h a m o s c e r t e z a

de que seria possível recuperar o
setor industrial. E. do lado social
e a m b i e n t a l , t e r í a m o s m u i t a s
oportunidades. Percebemos que o
Jari seria uma boa plataforma para
desenvolver modelos de equilíbrio
da Amazônia, inclusive de preser¬
vação. Oque atraiu, então, foi
uma infra-estrutura que está pron¬
ta epode propiciar odesenvoivi-
mento de modelos aserem repli¬
cados na Amazônia e. talvez num
futuro não muito distante, dentro
de trinta ou cinqüenta anos. te¬
nhamos soluções concretas. Este
foi 0principal atrativo.
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EVOCÊS SENTIRAM DIFERENÇAS
COMPORTAMENTAIS QUANDO
COMEÇARAM ATRABALHAR COM AS
COMUNIDADES 00 ENTORNO 00 JARI?
Sim. no Norte as pessoas tèm

outros comportamentos. Oque eu
^ejo nestas comunidades éque o

trabalho étemporal, não há
cont inu idade. Amaior ia éex t ra t i -
vista etrabalha*com as safras,
plantio ecolheita. Nõs temos tra¬
balhado com aformação de pro¬
fissionais. de jovens esentimos a
dificuldade de dar continuidade ao
trabalho. Temos estudos em outras
regiões esabemos que acomuni-

Esta éaopinião do presidente do grupo orsa, uma dasMAIORES COMPANHIAS DE CELULOSE, PAPEL PARA EMBALAGENS,
CHAPAS EEMBALAGENS DE PAPELÃO DO PAlS. PARA SÉRGIO
AMOROSO, DESAFIO ÉOCOMBUSTÍVEL QUE MOVE AATIVIDADE
EMPRESARIAL. OGRUPO ASSUMIU ETORNOU RENTÁVEL OLENDÁRIO
PROJETO JARI EMANTÉM AFUNDAÇÃO ORSA, PIONEIRA NA ÁREA DE
RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL. NESTA ENTREVISTA,
AMOROSO -QUE NOS DIAS 21 E22 ESTARÁ EM MARINGÁ
PARTICIPANDO DO 2® ENCONTRO NORTE-PARANAENSE DE

iRESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL, PROMOVIDO PELA
IFUNDACIM -FALA DAS DIFICULDADES QUE ENFRENTOU,
^PRINCIPALMENTE NA CONSOLIDAÇÃO DA JARI CELULOSE, EDA
■2 CONSTATAÇÃO DE QUE ÉPOSSÍVEL TER LUCRO CUIDANDO DO MEIO
IAMBIENTE EINVESTINDO NO SOCIAL

u m a
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Ls

REVISTA AC§M Setembro 20068



ambiental pode gerar lucro
grupos: Celulose, uma comodicy
mundial; Novos Negócios, área
sob responsabilidade da Orsa Flo¬
r e s t a l e o n d e s e c o n c e n t r a m o
e s t u d o d o b ú f a l o , a c a d e i a d a
madeira, omanejo sustentável,
produtos não florestais, produtos
que geram outros produtos em
escala, baseados atua lmente em
extrativismo para melhorar ofu¬
turo; eSocial, sob responsabili¬
dade da Fundação Orsa. -que
atua em todas as regiões em que
ogrupo mantém atividades -e-
que tem uma administração es¬
pecífica para aregião do Jari, tra¬
tando de ações sociais, ambien¬
tais. de saúde ede geração de
renda. São estes três pontos que
formam otripé da administração
no Jari.

ANTES QUE SEU GRUPO ASSUMISSE 0

PROJETO JARI, QUE FATORES
IMPEOIAM 0EMPREENDIMENTO DE
SER LUCRATIVO?
Podemos analisar oJari por vá¬

rios aspectos. Mas antes existia cía-
ramente um sistema de gestão
que privilegiava amineradora. A
área de celulose do Jari estava à
margem. Eum projeto com esta
complexidade, se não for estra¬
tegicamente dirigido, consideran¬
do todas as questões, achance de
dar errado émuito grande. Por
isso, fizemos um planejamento
estratégico muito minucioso no
Jari, considerando todos os pontos.
E, com 0passar do tempo, novas
questões surgiram eadaptações
foram esão feitas conforme opro¬
cesso ocorre. Osucesso do empre¬
endimento se dá porque otraba¬
lho éabrangente. Ocrescimento
é c í c l i c o .

dade precisa ser estimulada a
adaptar os seus costumes. A
aprendizagem éocaminho para
ver como iremos tratar as ques¬
tões do ponto de vista econômi¬
co como foco, mas respeitando e
preservando omeio ambiente e
resolvendo as questões sociais,
que modelo nós vamos desenvol¬
ver para que isto possa ter suces¬
so enão trazer riscos para one¬
gócio. Ogrande problema que nós
temos visto nos negócios comu¬
nitários da Amazônia éorisco de
continuidade. Quando você entra
no mercado, tem prazos eentre¬
gas constantes. Muitas vezes a
comunidade não entende isto.
Por isso, se faz necessário acria-

de um modelo híbrido.ç a o

0SENHOR PROVOU QUE ÉPOSSÍVEL
ALIAR NEGÓCIOS RENTÁVEIS,
RESPONSABILIDADE SOCIAL E
AMBIENTAL. EXISTE UMA FÓRMULA
PARA ESSA UNIÃO?
Fórmula éum termo muito rí¬

gido. Eu tenho aimpressão de
que os modelos implantados
acontecem mais por convicção
do que por fórmula. Épreciso
estar convicto para enfrentar tur¬
bulências, problemas. Não há
uma fórmula aser seguida... A
convicção éachave mestra do
processo. Não existe uma formu¬
la mágica para preservar aAma¬
zônia. AAmazônia éum desafio

al i 22 mi lhões

00 PONTO DE VISTA SOCIO-

AM6IENTAL, QUAIS FORAM AS AÇÕES
00 GRUPO QUANDO ASSUMIU OJARI?
N o i t e m d e s e n v o l v i m e n t o a m ¬

biental. agimos diretamente na
fábrica de celulose, que não esta¬
va dentro das normas de atuação
do grupo. Na sequência, organiza¬
mos toda aregião de plantio ede
floresta nativa (plantadas emane¬
jo) ecertificamos internacional¬
mente. Hoje temos 945 mil hecta¬
res certificados pelo FSC (Forest
Stewardship Council -Conselho de
Manejo Florestal). Temos um pro¬
cesso de limpeza mecanizado, não
utilizamos fogo efazemos campa¬
nhas constantes para combater
esta prática. No item desenvolvi¬
mento social, levamos aexpertise I
da Fundação Orsa, interagindo h
com apopulação, provocando ai'
formação eimplantação dos con- |
selhos de infância eadolescência, ^

EXISTEM MESMO PLANOS DE AMPLIAR

AATUAÇÃO 00 JARI, COMO
PROCESSAMENTO OA CARNE DOS
BÚFALOS QUE VIVEM NA ÁREA 00
PROJETO?,
Enxergamos novos potenciais

e m t o d a s a s f r e n t e s . D i v i d i m o s

estrategicamente oJari em três

íi Fizemos um
planejamento
estratégico muito
minucioso no Jari,
considerando todos os

pontos yy

e n o r m e , m o r a m

de pessoas, Oque fazer com es¬
tas pessoas sem modelos susten¬
táveis eequilibrados? Epara que
haja sustentabilidade, énecessá¬
rio ter renda. Mas énecessário

equilíbrio social eambiental
t a m b é m .
t e r
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SÉRGIO AMOROSOENTREVISTA

Á

interagindo com os governos
fiicipais. Éum amplo trabalho;
Ternos alguns programas de gera¬
ção de renda instalados
cesso na região, como oCEM (Cen¬
tro de Excelência da Mulher)
/î gulhas Versáteis, que trazem
gultados muito interessantes. Um
exemplo prático de como oestí¬
mulo traz resultados éoprogra-

Caroço do Açaí. Formou-se um
acordo com as cooperativas de
extração de açaí. um dos gerado-

de renda da região. Voluntári-
do grupo fizeram uma propos¬

ta que viabiliza aárea de energia
da empresa e. ao mesmo tempo,
diminui oassoreamento dos rios
-um problema de meio ambien¬
te grave da regiáo. provocado pelo
caroço da fruta. Assim, os caroços
sâo utilizados como energia para
as caldeiras, diminuindo aqueima
de óleo BPS eaumentando aren¬
da da cooperativa. Novas idéias
sempre sáo bem-vindas.

GSENHOR ACREDITA QUE ÉVIÁVEL
implantar este modelo EM GRANDE
escala para tirar aAMAZÔNIA DA
SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRA?
Aescala do Jari éamaior do

m u n d o . E e s t e m o d e l o d e v e s e r
divulgado assim que apresentar
resultados... Oque assistimos na
Amazônia, em gerai, são os inte¬
resses econômicos acima dos am¬
bientais, Nosso desafio écompro¬
var que épossível ter ganho pre¬
s e r v a n d o a fl o r e s t a . E s t e é o m o ¬
delo que está implantado eope¬
r a n d o h á t r ê s a n o s . A c r e d i t a m o s

que em sete anos estará compro¬
vado, Temos que passar por todas

^as etapas: investimento inicial.
Iaprendizado, conhecimento ere-
^sultado, Oprimeiro ponto éqúe

se estanca odesmatamento, oque
Ijá éum grande ganho. Osegundo
*ponto éoaumento da renda lo-

SOCIAL EÀMELHOR DISTRIBUIÇÃO DE
RENDA?

E u a c r e d i t o fi r m e m e n t e n i s t o .

Eque. no dia em que esta consci¬
entização ocorrer, oBrasil estará
m u i t o à f r e n t e . T o d o s t ê m o s e u

papel, mas aquestão da dinâmica
da gestão, do conhecimento, está
no empresariado. Aquestão go¬
vernamental Já tem uma série de
travas: licitações, lentidão, ausên¬
cia de responsabilidade de se man¬
t e r n a f r e n t e . A d i n â m i c a d e s t e

processo está no empresariado.
Hoje nada se faz sem uma gestão
eficiente. Não ésó gerar empre¬
go epagar imposto. Esta visão de
que isto éser um empresário res¬
ponsável está ultrapassada, tem
de ir além.

m u -

c o m s u -

e 0

r e ¬

m a

r e s

o s

íÍUàs não estamos
desconectados,
não estamos sós

no mundo,
dependemos uns
dos outros. A
natureza fala isto

todos os dias 97

4

COMO 0SENHOR VÊ APDSTURADDS
governos na relação COM
empresários eentidades do
terceiro setor que atuam na área
da responsabilidade social?
Está ainda em estágio inicial. O

p r o c e s s o v e m m e l h o r a n d o n o B r a ¬

sil, mas fazer uma parceria com o
governo émuito complexo. Alguns
políticos entenderam que este ca¬
minho éocorreto, émais eficien¬
t e e m a i s b a r a t o . E a s o c i e d a d e

reconhece. Existem parcerias for¬
madas que deram bons resultados
aos políticos que acreditaram.

cal. Outras ações estão agregan¬
do va l o r às i n i c i a t i vas , como a i ns¬

talação de uma fábrica de móveis,
fechando oc ic lo . Oobje t ivo é .
mais àfrente, mostrar que omo¬
delo pode ser replicado em toda a
Amazônia, em larga escala. Mas
defendo que devem ser controla¬
dos emonitorados por organismos
competentes, inclusive internaci¬
onais. que evitariam os altos ní¬
veis de corrupção que se mostram
naturais nestes processos.

a

AQUE 0SENHOR atribui 0FATO DE
ainda ser pequeno 0NÚMERO DE
EMPRESAS BRASILEIRAS QUE
INVESTEM NA CRIAÇÃO DE
FUNDAÇÕES, COMO 0GRUPO ORSA
FAZ? FALTAM INCENTIVOS FISCAIS, HÁ
PROBLEMAS COM AS LEIS EA
burocracia?

0SENHOR ACREDITA QUE SE OS
EMPRESÁRIOS “ENTENDEREM ’SEU
PAPEL DE TRANSFORMADORES
SOCIAIS 0BRASIL PODE CAMINHAR
MAIS RAPIDAMENTE RUMO ÀJUSTIÇA

Euma soma de tudo mas 0que
mais falta éuma tomada de consci¬
ência. Para nós. aFundação Orsa é
uma unidade operacional do grupo

campo social. Acredito que esta

I

n o

1 0 REVISTA ACIM Setembro 2006



' 1■ -

S ' !
L

r l f .

0EMPRESÁRIO BRASILEIRO JÁ
PERCEBEU QUE DEVE INVESTIR EM
PROJETOS DE RESPONSABILIDADE
SOCIAUÁ QUE ÉDA PRÓPRIA
SOCIEDADE QUE VEM SEU LUCRO?
Não acredito que seja assim. A

v i s ã o d e v e s e r d i f e r e n t e . A e m ¬

presa trabalha einterage com a
sociedade, daí vem o lucro. Are¬
lação vai além do consumo. Os
meios de comunicação estão cada
vez mais ágeis, as informações
chegam cada vez mais rápido. O
trabalho vem de dentro para
fora. Comunicar opúblico inter¬
no dos resu l tados, incent ivar as
ações, ter oreconhecimento dos
colaboradores da empresa. Aí está
adiferença! Atecnologia você
compra. Mas para ter uma em¬
presa motivada, dinâmica, afer¬
r a m e n t a é 0 a m b i e n t e . S e a e m ¬

presa tem um ambiente saudá¬
vel, tem osucesso como caracte¬
rística. Inclusive provocando seus
colaboradores para que interajam
com a''Sociedade epratiquem a
cidadania de forma ampla. Des¬
ta forrha, passa aser uma empre¬
sa forte. Assim éaempresa de su¬
cesso no curto prazo.

MUITOS ATRIBUEM SEU
MODO DE ATUAR NO MUNDO DOS
NEGÓCIOS ÀSUA ESPIRITUALIDADE.
COMO ESTE FATO INFLUI NA SUA VIDA
EMPRESARIAL?
Nós não estamos desconectados.

não estamos sós no mundo, depen¬
demos uns dos outros. Anatureza
fala isto todos os dias. Ésó saber
ouvir -às vezes estamos distraídos
enão ouvimos. Estamos aqui só de
passagem e, nesta passagem, de¬
vemos fazer alguma coisa para dar
sentido ao fato de estar aqui. Não
quero visibilidade, quero que aqui¬
lo em que acredito se concretize.

será aestratégia futura’. Éimpor¬
tante saber interagir na sociedade
com rentabilidade, para ter susten-
tabilidade. Aviolência que vemos
hoje no mundo reflete os desequilí¬
brios de modelos que não se ajusta¬
ram. Às vezes me questionam por
que investir I%do faturamento
bruto das empresas. Aresposta pode
ser observada em um comparativo
com 0PIB. Crescemos em média
250% acima do índice. Épossível
fazer. Quando você encontra uma
empresa que age assim, você soli¬
difica uma parceria de negócios,
que se fortalece.

QUE CONSELHO 0SENHOR DARIA PARA
OS EMPRESÁRIOS QUE AINDA NÃO
“ACORDARAM” PARA ANECESSIDADE
DE TRANSFORMAR SUAS EMPRESAS
EM EMPREENDIMENTOS

SUSTENTÁVEIS DO PONTO DE VISTA
SOCIAL EAMBIENTAL?

Oprimeiro ponto é: quem não
fizer isto em médio ou longo pra¬
zo. sai do mercado. Segundo, a
empresa se fortalece. Oterceiro,
etalvez omais importante, éque
você se torna uma pessoa mais
feliz. Esta éaverdade. ■

EM SUAOPINIAO.OCONSUMIDOR
BRASILEIRO JÁ ESTÁ CONSCIENTE EDÁ
PREFERÊNCIA APRODUTOS DE
EMPRESAS SOCIALMENTE E
AMBIENTALMENTE RESPONSÁVEIS,
MESMO QUE ISSO SIGNIFIQUE PAGAR
UM POUCO MAIS?
Não acredito. Temos poucos

exemplos de mercado. Na Euro¬
pa alguns países são mais cons¬
cientes. Mas não no Brasi l , éum
custo-beneficio que só évalori¬
zado por uma pequena escala da
população.

■N C I A
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Ginecologia e
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r*Consultas. Exames Laboraionais. Exames de Rslos-X. Ultra-son^ Mamografía

L igueSolicite apresença de um
dos nossos representantesL
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CULTURA EMPRESARIAL

0que estou

mVANDERLEY APARECIDO SC^FERUj,PROPRIETÁRIO DA LOJA COBRA DAGUA
ACÚSTICO MTVZECA PAGODINHO-ZECAPAGODINHO (20D3)
Um dos mais reconhecidos cantores de samba da atualidade edono de
muito carisma, Zeca Pagodinho éadmirado não só por causa do Iraba-
Itio que realiza, mas pelo estilo ejeito simples ehumiide de ser. Nestes
CO eDVD, gravados em um show acústico, ele reúne suas melhores
músicas. Além disso, há também uma entrevista exclusiva com o
can to r.

AO VIVO MTV IVETE SANGALO -IVETE SANGALO (2004)
Transformada em símbolo do carnaval brasileiro, Ivete Sangalo come¬
mora os 10 anos de sucesso de sua carreira com olançamento desse

álbum. Otrabalho reúne as melhores músicas da cantora, como “Beleza Rara", "Festa” e"Sorteio Grande”
(conhecido como “Poeira”). No DVD. gravado ao vivo em Salvador, também há aparticipação especial de
Sandy &Junior, Gilberto Gil, Oaniela Mercuty, Tatau do Araketu eMargareth Menezes.

LENDO
MÁRCIO CÉSAR ALBA, SÓCIO-
PROPRIETÁRIO DA PREGRAPHI
SOLUÇÕES GRÁFICAS[S)ZcC4 PaeoJinho

M a t a r a z z o
* C i » > 4 0 o a w U C B S i T O

MATARAZZO (VOLUME 1-ATRAVESSIA,
VOLUME Z-COLOSSO BRASILEIRO)
RONALDO COSTA COUTO
EDITORA PLANETA
738 PAGINAS

Os livros contam asaga de Francesco
Matarazzo, considerado um dos maiores
empreendedores brasileiros do século )(X.
Italianoe donode uma visão extraordinária para
sua época, ele veio para oBrasil em 1881,
onde construiu um grupo empresarial familiar
que zs tomou um império. Porém, quando
Matarazzo morreu, seus parentes não souberam
darcontinuidade, falindo muitas empresas. O
Ih/ru abre avisão, príncipalmente, de quem tem
empresa familiar.

Vale apena

i ; SSISTIR
res éBleu, ALiberdade éAzul. Julie (Juliette
Binoche) esposa de um famoso compositor, fica
viúva após um acidente de carro que também
matou 3filha. Ofilme se desenvolve entre o

período de depressão ede autoconhecimento do
personagem, mostrando que aliberdade éviver.

MARCELO BULGARELLI, JORNALISTA EEDITOR
DE CULTURA DO JORNALODiÁRIO

siEy
ROUGLAFRATERNIDADEE
VERMELHA -KRZYSTOF
K I E S L O W S K I - 1 9 9 4

I

V Atrilogia éfechada com sucesso em Rouge,
um poema visual emoldurado pelo rosto de
Irene Jacob. Ela vive uma modelo suíça que
mora em Paris com um namorado ciumento.

Sua história muda no dia em que atropela uma
cadela. Neste filme, Kieslowski nos expõe a
moral, averdade eadúvida. AIgualdade é
Branca (1993) éosegundo filme econta a
história de um polonês cuja mulher, Oominique
(Julie Delpy) pede odivórcio.

ATAIDES DANTAS TEIXEIRA,
PROPRIETÁRIO DA VIDROSHOP

1

I

i ç a m i T I B A
BLEU. ALIBERDADE ÉAZUL -
K R Z Y S T O F K I E S L O W S K I - 1 9 9 3
Ocineasta polonês Kieslowski dirigiu três filmes
baseadas nas cores da bandeira francesa (azul,
branco evermelho). Oprimeiro da trilogia das co-

QUEM AMA7
E D U C A i

d

PVale apena

4i i AVEGAR
1^^i

www.pharol-rli.com.br
Direcionado para aárea de Recursos Humanos das empresas, osite oferece dicas úteis sobre liderança,
qualidade de vida etreinamento.
www.aberje.com.br
Site da associação brasileira de comunicação empresarial. Ali há resultados de diversas pesquisas, entre
elas uma sobre acomunicação realizada pelas empresas, 0site traz também arevista eletrônica da Aberje.
www.bcb.gov.br

Este éum importante site de finanças do Brssll. Traz informações atualizadas sobre câmbio, taxa selic,
acordos comerciais emudanças do sistema financeiro nacional.
http;//iguinho,ig.com.br/
Este site épara você, pai emãe, indicar ao seu filho. Nele há jogos, animações ebrincadeiras educativas
que estimulam acriatividade.

ADOLESCENTES: OUEM AMA EDUCA!
IÇAMI TIDA

!!EDITORA IHTEGRARE
304 PAGINAS

Este livro éindicado parajuem se preocupa
em oferecer boa educação aos
adolescentes. Mas, também, pode ensinar
muito aos empresários sobre auto-estima e
sobre como encaminhar os filhos que serão
seus sucessores. Além disso, fala sobre as
qualidades humanas como competência,
iniciativa, ética, criatividade, ousadia,
comprometimento eresponsabilidade.

. o

; E
o I
o

I e

i :
5
S

i

REVISTA 4CIM Setembro 2006
t



M !

AQUI DENTRO
T E M M U I T O M A I S

BENEEfCIOS.
p

* ^ m y j
I

T *‘ t4 f f

> V
V. .»

. W

■ ! w
V !

■ >

55̂

íJ».

r

L
1/
rr.

o

' 0
' B

C

O

J
O

' C
o

s
e

APARTIR DE R$3634*mensais
o

CD

O

s
0

' C

J ,

" I
■g
o

o >

i n I
I

1 0
< N I
U >

Maí$ que Pkino de Saúde



CAPITAL DE GIRO

AMAIS PREMIADA
Aequipe da Anima Comunicação (foto) tem bons

motivos para comemoração. Aagência ficou com três
prêmios na edição 2006 do Colunistas Propaganda
Paraná, além de estar entre as finalistas na categoria
Anúncio do Ano. Mantendo um histórico de oito anos, a
Anima éaagência do interior do estado com omaior
número de medalhas na premiação. Cerca de 700 pe¬
ças publicitárias, de 26 agências de todo oestado, con¬
correram aos prêmios. i

OColunistas éum dos mais importantes prêmios da ̂propaganda brasileira. Os premiados com ouro em cada |l
uma das regiões concorrem diretamente àedição nado- |
nai. Organizado pela Abracomp (Associação Brasileira
dos Colunistas de Marketing ePropaganda), oevento Componentes Eletrônicos/Microsoft; Bronze, também
completa esse ano sua trigésima ediçãoe éum dos mais Mídia Impressa, na categoria Produtos eServiços para
competitivos edisputados do Brasil. Comércio eEscrrtóriocom "Espaço” para Aldo/Samsung;

Entre os prêmios recebidos pela Anima este ano es- eBronze em Mídia Exterior eIndoor, na categoria Varejo
tão- Ouro em Mídia Impressa na categoria Institucional de Pequeno eMédio Porte, com acampanha^ ’ Bandeiras” para Aldo Come" para oRestaurante Casarão da XV.

Come

ou Corporativo, com acampanha

AVALIE SEU CANDIDATO ESCOLATÉCNICA DE CINEMA
ARede de Participação Polí¬

tica do Empresariado, mantida
pela Fiep (Federaçãodas Indús¬
trias do Estado do Paraná) em
parceria com aFaciap (Fede¬
ração das Associações Comer¬
ciais eEmpresariais do Estado
do Paraná), lançou, na 16®
Convenção da Faciap, em Foz
do Iguaçu, 0Guia do Voto Res¬
ponsável. Acartilha contém
orientações para oeleitor es¬
colher, com critério erespon¬
sabilidade, 0seu candidato.
Por meio de 12 questões, o

Apartir deste mês Maringá ganha uma
escola técnica de cinema. Oprojeto éuma
iniciativa da Perfil Consultoria -empresa
responsável pela realização do Festival de
Cinema de Maringá -em parceria com o
Sesc da cidade.

Sob acoordenação do cineasta Pery de
Canti, aescola técnica de cinema irá contem¬
plar disciplinas importantes àformação ees¬
tímulo de novos profissionais do mercado
audiovisual paranaense, introduzindo primei¬
ramente disciplinas como direção de fotogra¬
fia, roteiro, animação, montagem eedição, dis¬
tribuição eexibição, eprodução de filmes.
Estas disciplinas serão ministradas por pro¬
fessores etambém profissionais qualificados
do mercado de çigema do Paraná.

Aprimeira etapa do curso terá duração de
três meses, de setembro adezembro deste ano.
Asegunda etapa está prevista para ser realiza¬
da de março até dezembrode 2007.0 objetivo
éconseguir, em 2008, ahomologação pelo MEC
como escola técnica de cinema. Informações
pelo telefone (44) 3226-5914 ou pelo
escolacinemamga@gmail.com

«■

G U I A D O V O T O

RESPONSÁVEL

!■w . r « 0 « « r n B r « 9 t r i i P . o r 0 b r

eleitor pode avaliar 0candida¬
to everificar se aescolha érealmente amais correta.

IRede estão recebendo
outros para distribuição, por

Todos os membros cadastrados na
onze exemplares, um para SI eos
correio. Devido àgrande procura pelo guia, uma terceira ediça
está sendo produzida.

Nototal, I60milcartilhasserãodistribuídasportodoopais.
IAlém do Guia do Voto Responsável,-a Rede também está de¬
.s senvolvendo uma Agenda Estratégica para oBrasil, oTeste do
^Voto Responsável, palestras eseminários. Mais informações pelo
Isitevwvw.redeempresarial.org.br 4
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INFÂNCIA EADOLESCÊNCIA
Acampanha do Fundo para aInfância eAdolescência

-FIA 2006 -foi lançada em 24 de agosto, durante café
da manhã no auditório Hélio Moreira, em Maringá. Para
divulgá-la estarão sendo veiculados comerciais de televi¬
são erádio, além de cartazes efolders que serão distri-

/

F I A 2 0 0 6
buídos nos próximos dias.

Tanto pessoas físicas como jurídicas podem contribuir com oFundo. No
caso de pessoas físicas adestinação éde até 6% do imposto de renda
devido, desde que adeclaração seja pelo modelo completo. Os recursos
podem ser destinados até oúltimo dia útil de dezembro.

Já as empresas que são tributadas pelo lucro real podem destinar até 1%
do imposto de renda devido-durante operíodo-base. São 68 entidades ca¬
dastradas. Para fazer as destinações, énecessário retirar um boleto bancá¬
rio na sede da Secretaria de Assistência Social eCidadania (Sasc), localizada
na rua Joubert de Carvalho, 127. Acampanha éuma promoção do Conselho
Municipal dos Direitos da Criança edo Adolescente (CMDCA) econta com o
apoio da Sasc, Faculdade Maringá, Sincontábil, Fundacim eWnet.

Se muitos acham qv« o
ronco pode ser inofensivo,
enganam-se. E le evolu i
para casos tão sérios de
distúrbios do sono, como
oapnéio. que consiste
em pequenas paradas
respiratórias enquanto
se dorme, que podem
potencial izar os r iscos de
mu i tas doenças .GUERREIROS DO COMÉRCIO( I 1 1

AFecomércio/Pr (Federação do Comércio do Estado do Paraná) ho¬
menageou, no mês de julho, em Curitiba, 47 empresários paranaenses
com 0prêmio “Guerreiros do Comércio". Oobjetivo da premiação é
destacar empresas reconhecidas pela comunidade em que estão
inseridas. Quatro empresários de Maringá foram’;iomenageados. Todos
os premiados foram indicados pelos sindicatos patronais das categorias
aque pertencem. Os maringaenses homenageados são José Luiz dos
Santos, da Adega Brasii; Francisco Manzano, da Farmácia Brasília; Juraci
Marconi, da Casa São Paulo; eDirley Ricci, da RIcci Locadora.

Os homenageados receberam uma escultura, um certificado de
reconhecimento edireito ao uso de um selo de empresa ou empresá¬
rio destacado como "Guerreiro do Comércio”.

Não necessariamente quem
ronca tem apnéia. mas o
inverso équase sempre
v e r d o d e i r o . P o r i s s o , o

r o n c o é u m s i n a l I n d i r e t o d a

doença eéImportante que
se conheça as opções de
t r a t a m e n t o .

LAURINDO
F U R Q U I M
o r t o d o n c i s t a

Avenida Rio Branco, 1015
Telefone: (44) 3262-3131

Maringá -PR
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GATTI

Uma nova revolução energética
V

Aara do petróleo está próximado fim. Há previsões de que as
reservas mundiais se esgotem den¬
tro de. no máximo, 70 anos. tem¬
po curtíssimo em se tratando da
principal fonte energética do pla-

atualmente. No Brasil, que
conquistou aauto-suficiência do
combustível em 2006, existem re¬
servas próprias para
consumo e30 de produção.

, J

n e t a

] 7 anos de

Novos poços podem ser encon¬
trados nos próximos anos, mas a
tendência éque opreço do petró¬
leo continue asubir no mercado
internacional eocombustível es¬
teja em lugares cada vez menos
acessíveis ou, ainda, em locais de
disputas internacionais, como o
Iraque, por exemplo.

Os especialistas asseguram
mot ivos, omundo
n o v a r e v o l u ç ã o

neste século. Opro-

que, por esses
v i v e r á u m a

e n e r g e t i c a
cesso de transição está começan-

dos novos vetores dad o e u m

energia que vai girar omundo
está no campo: oálcool éreali¬
dade eas perspectivas do setor ,§
apontam para ocrescimento. |
Inclusive ainda há muito para se i
retirar dos canaviais. |

Obiodiesel eos óleos vegetais £
são outras promessas que come¬
çam ase concretizar, tendo tudo
para dar certo no país. Ehá mui¬
to mais pesquisas na área de
energias renováveis ealternati¬
vas no Brasil. Dentro das univer¬
sidades einstituições de pesqui¬
sa existem muitos estudos para

^uma melhor utilização do gás
3 n a t u r a l , d o s m a i s d i f e r e n t e s r e -
.| síduos de biomassa edo hidrogê-
^nio. São os preparativos para
Iuma nova era energética, que

ACANA-DE-AÇÚCAR ÉUMA DAS MAIS IMPORTANTES
MATRIZES ENERGÉTICAS RENOVÁVEIS

em parwiria com aAssociação de
Engenheiros eArquitetos de Ma¬
ringá (AEAM); Sindicato^dos E
genheiros do Estado do Paraná
(Senge); Associação dos Enge¬
nheiros Agrônomos de Maringá
(Aeagr), Conselho de Desenvol¬
vimento Econômico de Maringá
(Codem); Federação das Industri¬

em pouco tempo, vai mexer com
omercado eabrir oportunidades
de negócios.

De o lho em todas essas mu¬
danças. aAssociação Comercial
eEmpresarial de Maringá (ACIM)
eoConselho Regional de Enge¬
nharia, Arquitetura eAgronomia
do Estado do Paraná (Crea -Pr)

n -

/
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II 0PETRÓLEO EFINITO EOPROCESSO DE
Itransição para uma nova era energética
IJÁ começou, pesquisas com fontes ÜE
Ide energia RENOVÁVEIS EMETASItraçadas PARA OS PRÓXIMOS
I] aNOS SINALIZAM BOAS
IOPORTUNIDADESDENEGÓCIOS.OJtema ESTARÁ EM DEBATE EM
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acravés de produtos como oden¬
dê, acana-de-açúcar ou asoja. “É
preciso criar uma política mais
agressiva para oferecer esse po¬
tencial ao, mundo. Éum dever de
solidarieáàde democratizar a
lheita do soi”. que oBrasil tem em
abundância oano inteiro. Oagro-
negócio não será mais visto como
algo limitado, mas como aessên¬
cia da vida”, avalia.

Doutor em Química do depar¬
tamento de Engenharia Química

zes energéticas euma melhor ex¬
ploração do potencial que vem do
campo vão possibilitar ao Brasil
um grande salto de desenvolvi¬
m e n t o .

“Além de produzir alimentos,
vamos produzir combustível.
Sem falar na questão ambientai,
que também está ligada aos ne¬
gócios, pois será possível vender
crédi tos de carbono” , aponta,
explicando que autilização do
biodiesel gera créditos que po¬

ç o -

Produção de HBIO pela Petrobras
do Estado do Paraná (Fiep).

I n s t i t u t o
Regional (IDR); Copei;
sidade Estadual de Maringá
(UEM): e Cesumar -promove¬
rão um evento, no mês que vem,
para discutir as perspectivas de
rnercado com achegada dessas

alternativas energéticas.

OPrimeira fase
@Tres refinarias em 2007

ORedução na importação de diesel
@15% em 2007
@25% em 2008

de Desenvolvimento
U n i v e r -

9Segunda fase
@Mais duas refinarias em 2008 OImpacto na balança de pagamentos

@Menos US$ 145 mil/ano em 2007
@Menos US$ 240 mil/ano em 2008OVolume de óleo de soja

processado £
S
£

dInvestimentos necessários
@US$ 38 milhões em 2007
@US$ 23 milhões em 2008

r To v a s Q i256 mil m*/ano e m 2 0 0 7 n

3
4 2 5 m i i m % n o e m 2 0 0 8 nnCOLHEITA DO SOL

Oengenheiro agrônomo
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REPORTAGEM DE CAPA

d e m s e r c o m e r c i a l i z a d o s .

E 0 r e i ü i n o v e m c o m i n v e s t i ¬

mentos sociais, possibilitando
melhorias na renda ena qualida¬
de de vida da população. Aaber¬
t u r a d e u m n o v o n i c h o d e m e r c a ¬

do trará também mais emprego,
distribuição de renda ediminuirá
adependência do mercado exter¬
n o e m t e r m o s d e c o m b u s t í v e l .

Segundo Arroyo, esse novo mer¬
cado vai se definir com opassar
do tempo eoavanço das tecnolo¬
gias. pois no momento ainda não
é r e n t á v e l o i n v e s t i m e n t o e m e s ¬

truturas para aprodução de deter¬
minadas alternativas energéticas.
“Mas jã temos sido procurados por
grupos empresariais interessados.
Omercado es tá a ten to” , d iz .

Pesquisador de energias alterna¬
tivas há 12 anos edoutor em Físi¬
ca. Maurício Cantão -que traba¬
lha no Instituto de Tecnologia para
0 D e s e n v o l v i m e n t o ( L a c t e c ) . u m a

Oscip que presta consultoria para
oMinistério de Minas eEnergia -
destaca que existem linhas de fi¬
nanciamento afundo perdido para
projetos de empresas interessadas

z

MAURÍCIO
CANTÃO, DO
LACTEC:
TECNOLOGIAS
EM ESTUDO
PODEM SER
TRANSFERIDAS
PARA

INDÚSTRIAS

1em investir em inovação tecnoló¬
gica. “Existem inúmeras oportuni¬
dades em desenvo lv imen to nas
universidades. São tecnologias que
podem ser transferidas, no futuro,
para aindústria", relata.

obrigatória de 2% de biodiesel no
diese l t rad ic iona l , com aumento
deste percentual para5% até 2013,

Além disso, aPetrobrás passa a
consumir, apartir desse ano, 256
mil metros cúbicos de óleo de soja
para aprodução do HBIO -oóleo
vegetal eodiesel são processados
em uma un idade de h id ro t ra ta -
mento dentro da própria refina¬
ria, obtendo-se um diesel de alta
pureza equalidade.

Ovolume equivale a10% do
óleo de soja exportado pelo país.
Apartir de 2008. na segunda fase
do projeto, opercentual deve che¬
gar próximo de 17%.

Outra meta brasileira éprodu¬
zir diesel apartir do gás natural,
em 2011. Pesquisas nesse sentido
já são desenvolvidas em várias
universidades brasileiras, inclusi¬
ve na DEM, que atua num projeto
em P4|feria com aPetrobrás.

Há uma briga mundial para
dominar atecnologia da produ¬
ção de combustíveis a^^partir do
gás natural. Adata para implan¬
tação do processo está marcada,
só não se sabe se será com tec¬
nologia própria ou comprada”,
revela odoutor em Química, Pe¬
dro Augusto Arroyo. >

METAS ENERGÉTICAS
Diante de todas as variáveis pos¬

síveis para os próximos anos, algu¬
mas metas já estão traçadas, por
decretos federais, como aadição

S r j n s M o r e s c h i

i

^ ãE

E
u

PARA PEDRO ARROYO, PAÍS PODE DAR UM SALTO DE DESENVOLVIMENTO COM ALTERNATIVAS
ENERGÉTICAS

3
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fi r u n a H ú r e s c h i

Cana tem muito aoferecer
0ciclo da cana-de-açúcar vive

um de seus melhores momentos no
entre aempresa Raudi do
Brasil eoInstituto de

estado, Esta éaavaliação da
Associação de Produtores de Álcool

Pesquisas Tecnológicas (IPT)
aponta que, para cada litro

ftLCOPAReAçúcar do Paraná (Alcopar), que
estima crescimento do setor a

de álcool produzido nas
usinas, épossível sintetizar. SIALPARmédio elongo prazos. depois, 0,7 litro de metanol

SIAPARSeis novas usinas estão em usando apenas obagaço ea
construção no estado. Nas 27 que
estão em funcionamento, estima-se

palha da cana.
Desses subprodutos, é

que aprodução em 2006 será de extraído ochamado gás de
1,3 bilhão de litros de álcool, sendo síntese, que depois é
300 a350 milhões para omercado transformado em diversos
externo. Efora do país que estão
focados os principais interesses das
usinas. "A idéia éconseguir exportar
1,2 bilhão de litros de álcool em
2008", relata osuperintendente da
Alcopar, Adriano da Silva Dias.

Para isso, aárea plantada, hoje
de 417 mil hectares, deve chegar a
500 mil hectares em 2007, Um dos
maiores impulsos ao setor éo
sucesso dos veículos
bicombustíveis. "Hoje, 77% dos
veículos comercializados no país
têm atecnologia flex", aponta.

combustíveis diferentes como
etanol, metanol, diesel, entre
o u t r o s .

ADRIANO DIAS, DA ALCOPAR: SETOR SUCROALCOOLEIRO
SE ENCONTRA NA MELHOR FASE

”É possível elevara
produção de álcool no Brasil, quase
dobrar, sem aumentara área de cana-
de-açúcar plantada esem poluir o
meio ambiente", diz opesquisador do
IPT, Ademar Hakuo Ushima,

ARaudi do Brasil, que tem uma
planta industrial em São Carlos do
Ivaí, no Paraná, onde produz
bicarbonato de sódio eamônia apartir
da geração de Co2 das dornas de
fermentação de uma usina de álcool,
deve montar em breve uma primeira
unidade para aprodução de metanol

no Paraná.
Aempresa tem uma relação

estreita com Maringá, tendo
assinado dois protocolos de
intenções para instalação de uma
unidade na cidade. Oproprietário da
Raudi, Ricardo Audi, reconhece que
houve algumas mudanças nos
planos, mas construir uma planta
industrial no município continua
dentro dos planos. "Estamos
trabalhando nessa idéia. Até ofinal
do ano teremos novidades", diz.

SUBPRODUTOS

Um estudo realizado em parceria

SUA SEGURANÇA ÉUNUSSU NEGÓCIO
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:REPORTAGEM DE CAPA

^SÃO MUITAS AS ALTERNATIVASEficiência
energética traz
economia Toda maléria orgânica, como restos agrícolas, esterco ou lixo, sofre

decomposição por bactérias microscópicas, que lançam gases ecalor
atmosfera. Oblogás éresultante deste processo de decomposição, feito de
forma controlada em recipientes especiais, conhecidos como biodigestores
Oesgoto das cidades, recolhido pelas estações de tratamento, também éuma
fonte de biogás, que pode ser utilizado para movimentar ônibus ecaminhões
ou para produzir eletricidade ecalor.
Aadoção de biodigestores em áreas rurais, gerando gás de cozinha apartir do
estrume bovino ou suíno, éoutra boa alternativa energética, já adotada em
países como aChina eaIndia.

n a

As hidrelétricas têm grande
importância no cenário energético
brasileiro. Seu potencial estimado, o
número de barragens já construídas e
0conhecimento acumulado por
especialistas tornaram baixos os
custos de produção de energia
hidrelétrica, No entanto, aumentou a
preocupação com os impactos sociais
eambientais provocados pelas
barragens, oque acena para um novo
modelo de produção.

São as Pequenas Centrais
Hidrelétricas (PCHs) de até 30 MW
de potência, ou de área alagada
inferior atrês quilômetros quadrados,
que são muito relevantes para a
geração de energia sustentável.

Em comparação com as grandes
hidrelétricas, as PCHs resultam em
menor impacto ambiental evolume
de investimentos. São mais uma
opção para aumentar aoferta de
energia elétrica no Brasil.

Apesar das diversas alternativas
nesta área, programas de uso
racional de energia elétrica têm sido
cada vez mais valorizados. Além de
contribuírem para garantir o
abastecimento futuro, esses
programas proporcionam aquem
investe uma boa economia.

Com amelhoria na rede ea
substituição de lâmpadas de vapor de
mercúrio petas de vapor de sódio, além
da instalação de sensores de presença
que ativam automaticamente a
iluminação, aUniversidade Estadual de
Maringá reduziu aconta mensal de
energia elétrica em R$ 13 mil, oque
corresponde, em quilowatts, ao
consumo de 420 residências de
porte médio.

De acordo com oprefeito do
campus, José Mareio Peluso, foram
investidos R$ 275 mil para melhorar
ailuminação ereduzir custos, O
dinheiro foi repassado pela Copei. "A
AneeI (Agência Nacional de Energia
Elétrica) determina aaplicação de
0,5% da receita das companhias de
energia elétrica em ações de
eficiência energética", explica Peluso.

Outra alternativa éabiomassa, uma fonte limpa de energia, que não polui e
não se esgota. Aenergia obtida apartir da biomassa reduz apoluição
ambiental, aproveitando lixo orgânico, restos de produtos agrícolas, de
madeira ou até mesmo óleos vegetais.
AAgência Internacional de Energia calcula que, dentro de 20 anos, cerca de
30% de toda aenergia consumida no mundo será proveniente de biomassa.
Obagaço da cana-de-açúcar, por exemplo, que era considerado um estorvo
até pouco templo atrás, hoje équeimado de modo controlado, produzindo calor
para adestilação do álcool evapor para ageração de eletricidade nas usinas.

EKER6UEÚUCA

Aenergia eólica éobtida através da força dos ventos. Atransformação desta
força em eletncidade, no entanto, não étão simples assim. Épreciso que os
ventos sejam constantes (sem grandes períodos de calmaria), ocorram em
uma intensidade mínima de 28 quilômetros por hora etenham uma direção
predominante, sem mudanças abruptas.
No Paraná, aCopei desenvolve estudos para aconstrução de torres mais
altas eum melhor aproveitarnento dos ventos. Apesquisa édesenvolvida c...
Palmas, onde uma usina eólica tem capacidade para produzir 2.5 MW, oque
representa dois terços do consumo residencial da cidade

e m

ENERGIA SOLAR

Aenergia so ar térmica evelha conhecida da humanidade. No Brasil éc:
ocoletor soter" utilizado para oaquecimento de água. que geralmente é
colocado sobre otelhado de casas ou edifícios. Mas também épossivel
aproveitar aenergia solar para produção de energia elétrica
ACopei também tem alguns estudos nesse sentido. Na Ilha do Mel, no litoral
paranaense existem painéis que processam aluz solar earmazenam a
energia em baterias, possibilitando ageração de eletricidade
comunidades pesqueiras.

No Quênia, cer̂  de 150 mil casas são equipadas com placas fotovoltaicaspara produção de energia elétrica ena China
energia solar está próximo dos 100 mil.

c o m u m I

p a r a a s

0número de casas que utilizam

HIDROGÊNIO EM CÉlülAS

Aprodução de células de combustível apartir de hidrogênio lá está em
desenvolvimento. Essa tecnologia de combustível renovável ainda não se
mostra viável economicamente para figurar entre as principais eneroias oue
vão movimentar ofuturo, mas tem um potencial dinâmico de qeracão deeletricidade. ^
Para opesquisador Maurício Cantâo, ohidrogênio épassível de ser utilizado
como fonte principal de eletricidade em residências, em backup de sistemas
em laptops eaté rr.esmo como combustível para veículos.
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

G R U P O T O N I
SEU PATRIMÔNIO EM BOAS MÃOS

Omsen-aí“"
O M

u n n i * . j i t d

Os empresários maringaenses ja podem contarcom
mais um serviço especial, disponibilizado pelo GRUPO
TONI SEGURANÇA para avigilância de suas empresas;
é0serviço de vigilante armado. Com ooferecimento
deste novo serviço, oGRUPO TONI, uma empresa
totalmente maringaense, pretende atuar com amesma
seriedade ecompetência que sempre atuou quando o
assunto se trata de segurança patrimonial,

Por respeito aos seus clientes eàs normas nacionais
de segurança, oGRUPO TONI aguardou todos os
trâmites legais, como aliberação da Polícia Federal e
também dos demais órgãos competentes, para que

\

pudesse divulgar ahabilitação eprestar esse serviço
em Maringá, OGRUPO TONI sempre se pautou pelo
respeito às normais legais atuando com firmeza e
convicção, sem aventuras, requisitos estes que têm
feito da TONI uma empresa com mais de 22 anos no
mercado. ANTONIO DE MARIA, SÓCIO-PROPRIETÂRIO

OGRUPO TONI éuma empresa totalmente familiar,
que tem agregado aessa família mais de cento e
cinquenta pessoas atuando nas mais diferentes funções,

Com mais esse serviço aempresa pretende ampliar o
número de pessoas, aumentando sua família eajudando
mais pessoas de nossa sociedade ater uma vida mais
digna ecom mais qualidade.

£ Sua empresa eseu patrimônio estão em boas
mãos com oGRUPOTONI .

O
O

£
o

Rua 28 de julho, 1.141, Jardim Tupínambá
(44) 3268-1916 -www.grupofa>ni.C(Mn.br
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Ligue para oSOS UNIMED.
Agente liga pra sua saúde,

24 horas por dia.

I

Aqualquer hora do dia ou da noite, em

Maringá eSarandi, agora a

UNIMED Regional Maringá disponibiliza

mais um avançado serviço:

oSOS UNIMED, para atendimento
pré-hospitalar de urgência ou

emergência* 24 horas. Ligue para

onosso representante eamplie a

cobertura de seu plano com o
SOS UNIMED.

Porque avida não pode esperar.

URGÉNCIA/EMERGêNCIA

l l n i m e dC

1

I
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c
1 I

m .a ' M m e d h
- . S O S

' ' Ur i .. i! . wé ■
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Tel:(44)2101 7600 U n i m e d #
Maringá

j_^«.4«íia.coTn.br



COMPORTAMENTO

Uma paixão pré-histórica
OATO DE COLECIONAR ACOMPANHA OSER HUMANO DESDE AIDADE DA PEDRA. ATÉ MESMO FREUD, PAI DA
PSICANÁLISE, TINHA ESSE HÁBITO. EM MARINGÁ, MUITOS EMPRESÁRIOS TAMBÉM FAZEM PARTE
DESTE TIME, DOS QUE CUIDAM DE SUAS COLEÇÕES COM ZELO DIGNO DOS APAIXONADOS

Você já ouviu falar das históriasde Conan. oBárbaro? Conhece
afundo as personalidades do Su-
perman, do Bacman edo Homem-
Aranha? Se aresposta énão. você
cercamente não faz parte do mes¬
mo clube do maringaense Miche!
Neme, proprietário do bar Dioní-
sio. Colecionador apaixonado, ele
édono de mais de seis mil gibis,
reunidos ao longo de 25 anos. Mui¬
tos são da década de 1940.

Apaixão começou ainda na in¬
fância. por causa dò gosto do em¬
presário pela leitura epela ficção.
“Uma vez meu pai me deu uma
caixa cheia de gibis. Eu li eguar¬
de i t udo" , reco rda .

Neme conta que conheceu as
histórias de Conan com ofilme
“Conan, oBárbaro", estrelado na
década de 1980 pelo então astro
de cinema Arnold Schwarnegger.
que mais tarde virou político. A
partir daí começou sua coleção de
gibis enão parou mais. "Eu tinha
j1anos quando comecei acoleci-

em série. Antes só guardavao n a r

alguns exemplares”, conta.
Oempresário explica que ini¬

ciou sua coleção de gibis de Conan
com aterceira edição. Para en¬
contrar aprimeira esegunda, ele

d u r a n t e m a i s d e d e z
É m u i t o d i f í c i l f a z e r e s s e

A

MICHEL NEME, COLECIONADOR DE GIBIS HÁ 25 ANOS E0IRMÃO^SÉRGIO NEME
A PA I X O N A D O P O R M O E D A S A N T I G A S

p e s q u i s o u
a n o s .

resgate, porque geralmente está
tudo deteriorado eobrasileiro não
tem acultura de guardar as coi- heróis. aventura eficção. Entre

títulos fixos, minisséries eedições
especiais, ele compra de 20 a25
revistas em quadrinhos por mês,
i n v e s t i n d o e m m é d i a 4 0 0 .

Os preços eos temas das re¬
vistas estão cada vez mais volta¬
dos para jovens eadultos", afirma,
citando oracismo, asexuaiidade,
apolítica eacorrupção

sas", explica.
Apesar da preferência pelas his¬

tó r ias de Conan , oempresá r io
também coleciona gibis de super-

o

E

( O

S
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sumos cada vez mais presentes
nos gibis.

Apaixão do empresário pode
ser constatada pelo orgulho, cui¬
dado eciúme que tem da coleção.
Ele plastifica todos os exemplares
e, para alguém ler as revistas, é
preciso ir até acasa dele. Emprés¬
timos estão fora de cogitação.

J■

EM FAMÍLIA
Sérgio Nagib Neme. proprietá¬

rio de um escritório de assessoria
em comércio exter ior, é i rmão de
Miche l Neme e também éum co
lecionador, só que de moedas an
tigas. Ohábito começou em 1979
quando ele tinha 14 anos. “Decid
colecionar porque tinha três cole
gas de escola que já faziam cole
ção de moedas. Aí me entusiasmei
c o m a i d é i a . "

»

0SOCIÓLOGO FÁBIO RIBEIRO ENCONTROU COLEÇÕES CURIOSAS DURANTE
PESQUISA PARA DOUTORADO

Tese de doutorado
Tanto se entusiasmou que hoje

cem uma coleção com cerca de
20 mil moedas. Entre elas. apri¬
meira moeda cunhada no Brasil,
de 1695; os cruzados de 1654;
moedas com otema da invasão
holandesa no Brasil, de 1645.
Sem contar sete moedas chine-

datam 350 anos antes de

Fábio Viana Ribeiro ésociólogo e
os colecionadores foram otema do
seu doutorado, na PUC (Pontifícia
Universidade Católica) de São Paulo.
Ao realizara pesquisa, Ribeiro
concluiu que colecionar éum
comportamento racional, que faz
sentido.

verdadeiros colecionadores".
Ele constatou que as coleções

mais comuns são as de seio,
moedas ede cartão telefônico.
Dentre as mais inusitadas que
encontrou estão coleção de dedal -
objeto usado pelas costureiras para
proteger os dedos -ede ônibus -há
pelo menos três clubes organizados
no Brasil por aficionados que se
autodenominam busólogos, que
colecionam fotos, miniaturas e
objetos relacionados ao assunto.

Segundo osociólogo, existem
indícios arqueológicos de que na
Idade da Pedra ohomem já
colecionava objetos, como pérolas
negras eostras. Apartir do século
XVI eXVIi, com arevolução
industrial, há um crescimento no
número de colecionadores e, como
um contraponto àprodução em
série, as coleções se destacam por
serem únicas.

Exemplo disso éuma coleção de
canivetes com defeito de fábrica que
Ribeiro encontrou durante sua
pesquisa. "Raríssima, écomo achar
moeda impressa cara ecara, enão
cara ecoroa", explica.

"Pelo gosto, apessoa acaba
racionalmente separando parte da
realidade ese satisfazendo com isso.
Assim, asensação de felicidade
ganha força quando consegue mais
um objeto para afírimorar, restaurar
eorganizar acoleção", explica.
Porém, 0sociólogo confessa que não
conseguiu descobrir como nasce o
gosto do colecionador por
determinado objeto.

Em seu trabalho. Ribeiro definiu o
colecionador como apessoa que
realmente põe acoleção como
prioridade, que se realiza em
admirar seus objetos eque busca
conhecer com profundidade aquilo
que se propôs acolecionar. "Foi
importante definir ocritério de quem
éequem não écolecionador, porque
existem pessoasqueapenasjuntam
coisas e, por isso, não são

sas que
Cristo eséries inteiras do Brasil
Colônia. Império eRepública.
"Minha coleção ébastante com¬
pleta ecada vez Ficam Faltando
as mais difíceis de se adquirir”.

f v

a fi r m a .

Aexemplo do irmão. Sérgio
também tem muito ciúme da co¬
leção enão gosta de pessoas
"afobadas", que pegam
das evão logo tirando dos sa-

plásticos edo álbum. Porém,
diz que nunca brigou com nin-

c a u s a d i s s o , e x c e t o
- M i c h e l , e m u m

"Ele tinha uns 10

a s m o e -

c o s

g u e m p o r
c o m s e u i r m ã o

s

.^caso aparte,
a n o s e i
cruzeiro, de 1967. para comprar
sorvete. Nunca mais vi essa

pegou uma moeda de um
B

O

O "

moecta.”B
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Até tu, Freud?
Muita gente costuma achar

estranhas as manias dos

colecionadores, seus cuidados esua
estima pelos objetos da paixão.
Muitos, inclusive, são vistos como
pessoas de personalidade peculiar
e, digamos, esquisita.

Mas apsicóloga epsicanalista
Valéria Codato Antonio Silva explica
que, do ponto de vista da
psicanálise, apreciar determinada
categoria de objetos aponto de
colecioná-los, não caracteriza, por si
só, um sintoma de doença ou
sofrimento psíquico.

Apsicanalista lembra que até
mesmo Sigmund Freud, criador da
psicanálise, era um colecionador de
objetos arqueológicos ede arte.
"No consultório dele, em Viena,
facilmente era observada sua
inclinação por colecionar estatuetas
egípcias, gregas eromanas, que
ficavam expostas em sua
escrivaninha", afirma.

Porém, ela comenta que o

gosto por coleções éum traço
frequente da personalidade dos
obsessivos-compulsivos, já que
reter objetos, classificá-los e
cuidar dos mesmos
meticulosamente éuma
característica obsessivo-
compulsiva, No entanto, ela
ressalta que não éofato de
colecionar, em si, que define a
patologia, mas amaneira como a
pessoa estabelece sua relação
com os objetos ede como
vivência tal satisfação.

"Há os que colecionam objetos
que, de alguma maneira, trazem
satisfação, oque não interfere nas
atividades diárias ou na convivência
social. Mas, para outros, oato de
colecionar consome muito do
tempo, da energia eaté do
dinheiro, limitando os diferentes
modos de satisfação na vida,
implicando em conflitos e
sofrimentos pessoais, familiares ou
sociais", exemplifica Valéria.

COM EMPILHADEIRA

Operador, máquina emanutenção
Por essa responsabilidade, nós

assinamos em baixo!
▼

□
l

recursos humanos
§
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E

Rua Arlhur Thomas, 955 -Maringá PR
www.rtisxçlu9iva.çQcnJ>/

c.grriçyiQ̂ exçJysiyâ ceiDiÈr
3026 2681
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APSICANALISTA VALÉRIA CODATO SILVA LEMBRA QUE FREUD GOSTAVA DE COLECIONAR
OBJETOS DE ARTE
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Agente Autorizado

P; No que você está
pensando agora?

R: Os planos que minha
operadora oferece

servem pra minha empresa.
Tô precisando mudar.

n a o

Eagora mesmo a
GVT está pensando
em você, para você

não pensar em
t e l e f o m a .

Prova disso éoEconomix
solução completa

,custos da
com telefonia
até 50%. Você

Flex, uma

para reduzir os
sua empresa
einternet em
montão plano de acordo com
asua necessidade, do tamanho
que você precisa, com qualidade
eatendimento diferenciado.

telefonia. MudePare de pensar em
já para oL
em fazer asua empresa crescer.

Economix Flex epense so

t J
Ligue para:

3031 8081Pense rápido eadquira já amelhor
opção para asua empresa.
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CONSULTE OESPECIALISTA.

Ser usuário do Santa Rita Saúde époder contar sempre com atendimento eserviços de
primeira qualidade. Um benefício que gera segurança etranquilidade ao funcionário e
mais produtividade para aempresa.

Consultar., Exames
e I n t e r n a m e n t o s

Auxílio Funeral

Serviço de
Ambulância

Atend imen to
Nac iona l *

b

Seguro de Vida

Invisfâ na eficiência da sua equipejazendo oPlano Empresarial de melhor
custô-benefício do mercado. 
Com um bom Plano asua empresa prodffz mais emelhor.

LIGUE; 3028-2000
Um Plano feito para avida. www.santantasaude.com.br
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Diferente da menopausa, fase Jl
_pela qua! codas as mulheres íl
obrigatoriamente irão passar -e
que tem sintomas bem definidos
econhecidos -aandropausa. po¬
pularmente conhecida como a
“menopausa masculina”, ainda
gera dúvidas eincertezas.

Para início de conversa, médicos

final, existe ou não
andropausa?
AMAIORIA DOS MÉDICOS AFIRMA QUE SIM, MAS QUE NÃO ATINGE TODOS

eestudiosos da área fazem questão DS HOMENS, COMO ACONTECE COM AS MULHERES EM RELAÇÃO À
MENOPAUSA. OS SINTOMAS DA ANDROPAUSA, QUE

priado para esse período éDefici- INTERFEREM DE FORMA NEGATIVA NA VIDA DO PACIENTE,
PODEM SER TRATADOS EAMENIZADOS

de ressaltar que onome mais apro-

ência Androgênica do Envelheci¬
mento Mascul ino (DAEM).

A R e v i s t a A C I M o u v i u t r ê s m é ¬

dicos sobre oassunto, que foram
enfáticos em afirmar que os ho¬
mens passam, sim, por mudanças
hormonais ao longo da vida. Mas
amedic ina est ima que somente
de 10 a20% deles sejam atingi¬
dos pela DAEM.

Outro ponto que os médicos fa¬
zem questão de ressaltar éque
menopausa eandropausa não po¬
dem ser comparadas. “A meno¬
pausa acontece com todas as mu¬
l h e r e s e t e m s i n t o m a s m u i t o b e m
definidos. Já aandropausa não
acontece com todos os homens",
afirma ourologista maringaense
Aquiles Henriques. i

Agrande diferença entre a|
mertopausa eaandropausa, se- |
gundo outro urologista. Márcio
Carvalho, éem re lação àfer t i l i¬
dade. “A menopausa consiste na
parada da ovulação que ocorre em
todas as mulheres. Ou seja. éa
falência ovariana. que se caracte¬
riza pelo fim do período fértil fe¬
minino. já no homem, aparada da
produção dos espermatozóides
simplesmente não ocorre. Ele
pode permanecer fértil mesmo
com idade avançada".

IOurologista Aissar Nassif ressal-
^ta que na mulher amenopausa é
3mu i to bem ca rac te r i zada . “D i fe -
Irente do que acontece com amu-
ilher que está na menopausa. fase

MÁRCIO CARVALHO RESSALTA QUE, MESMO NA ANDROPAUSA OHOMEM MANTÉM
A F E R T I L I D A D E

que se traduz pela parada da mens¬
truação epela perda da capacida¬
de de reprodução, afunção cesti-
cular não cessa com achamada
andropausa”. explica omédico.

r idade do homem.
Ela pode provocar insônia, irri¬

tabilidade. impotência sexual e
alteraçõq^da memória ena capa¬
cidade de concentração. No en¬
canto, muitos desses sintomas es¬
tão relacionados aoutros tipos de
doença. “Sintomas parecidos po¬
dem ter origem no estresse ou até
mesmo numa vida sedentária",
explica Nassif.

Outras características desse
período por que passam alguns

SINTOMAS

ADeficiência Androgênica do
E n v e l h e c i m e n t o M a s c u l i n o é u m a

deficiência na produção de testos-
t e r o n a , e s t á r e l a c i o n a d a c o m a
idade efaz parte do pmcesso na¬
tura l de desenvo lv imento ematu-

REVISTA ACIM Setembro 20063 0



F " -

Câncer de próstata
Segundo ourologista Aissar Nassif,

nos últimos 50 anos aincidência de
câncer de próstata aumentou em
decorrência do envelhecimento da
população. "Ocorre em 30% dos
homens com idade entre 50 e60
anos eem 70% dos homens com
mais de 80".

Segundo ele, areposição
hormonal, ao contrário do que prega o
senso comum, não tem relação direta
com este tipo de câncer. "Nenhum
estudo mostrou que pacientes que
estejam recebendo tratamento
tenham maior incidência de câncer de
próstata. Pelo contrário. Alguns
estudos demonstram que, em homens
com níveis baixos de testosterona, há
maior risco de desenvolvimento da
doença", informa.

Além do fetor hereditário, fatores
nutricionais -pouca ingestão de
substâncias como selênio, vitamina Ee
licnpeno- einfecções podem
desencadeara doença. No inído, ocâncer
de próstata não apresenta sintomas.

Por isso, 0urologista enfatiza a
importância da prevenção, por meio
de exames anuais, que devem ser
realizados apartir dos 40 anos para
os homens que têm histórico da
doença na família, eaos 45 para os
demais,

0UROLOGISTA
AQUILES
HENRIQUE
EXPLICA QUE
NEM TODOS OS

HOMENS PASSAM
PELA
ANOROPAUSAe

homens são adiminuição da li-
bido (desejo sexual), alteração
do humor, diminuição da força
muscular, alteração na gordura

acúmulo no ab-

Oacompanhamento médico é
muito importante nesta fase. A
reposição feita de forma incor¬
reta pode ter sérias consequên¬
c i a s . “ U m t r a t a m e n t o s e m c o n ¬
trole pode levar ao surgimento
de câncer de próstata, proble¬
mas no fígado eadistúrbios me-
tabólicos”, explica ourologista
Aquiles Henrique.

Ourolqgista Márcio Carvalho
ressalta qüé areposição em si não
leva ao deVenvolvimento de
cer de próstata, mas pode fazer
crescer um câncer j'á existente.
Portanto, antes de fazer areposi¬
ção. aavaliação preventiva do
câncer de próstata éimprescindí¬
v e l . ■

corpórea. com
dõmen, depressão eaté osteo-

“A intensidade varia de
, a fi r m a o

p o r o s e .
pessoa para pessoa
rologista Aquiles Henriques,

melhor forma
u

ressaltando que a
de se comprovar apresença da

exames labo-andropausa épor
c a n -r a t o n a i s .

Segundo Henriques. os sinto-
ser ev i t a -
m e i o d e

balanceada e

mas desta fase podem
dos ou atenuados por "E extremamente importante os

exames PSA (Antigeno Prostático
Específico), feito apartir do sangue, e
do toque retal. Quando adoença se

encontra em fases mais
■avançadas, podem aparecer

'-sintomas obstrutivos, chegando
jg àretenção urinária ea
^metástases, quando 0câncerJalcança outros órgãos", explica 0

médico.

u m a a l i m e n t a ç a o

da prática de exercícios físicos.
“Se apessoa passa ater uma vida
mais saudável eativa.

Ias glândulas responsá¬
veis pelos hormônios
masculinos passarão a
funcionar melhor”.

Otratamento da an-
dropausa éfeito por

hormonal e
De acordo com aidade do

paciente ecom aextensão do
tumor, 0tratamento pode ser
dnjrgico ou por radioterapia.
Segundo Nassif, nas fases
injciais, 90% dos casos de

'câncer de próstata podem ser
curados.

r e p o s i ç ã o
é d e l o n g o p r a z o ,
hormônio masculino _

'pode ser reposto por
rneio de medicações
via oral, adesivos para |
apele ou injeção in- flisSAR NASSIF; APREVENÇÃO É0MELHOR REMÉDIO
tramuscular. CONTRA 0CÂNCER DE PRÚSTATA

O

£ * -

X
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RECURSOS HUMANOS VANESSABEILEI

n̂quanto nas seis principais ca- Precisa-se de funcionpitais brasileiras 10,7% da po¬
pulação está desempregada -a
maior taxa de desemprego desde
abril de 2005. segundo oIBGE -em
alguns setores do mercado de tra¬
balho existem inúmeras vagas de
empregos emuitas dificuldades
para preenchê-las. Aexplicação é
simples, mas asolução não étão
fácil assim: falta mão-de-obra qua¬
l i fi c a d a .

NA CONTRAMAO DO AUMENTO DO DESEMPREGO, ALGUNS SETORES DO
MERCADO DE TRABALHO TÊM VAGAS SOBRANDO. 0PRINCIPAL MOTIVO
ÉFALTA DE MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZADA. UM OBSTÁCULO
ENFRENTADO POR MUITAS EMPRESAS QUANDO PRECISAM
AUMENTAR AEQUIPE DE COLABORADORES

BFEm Maringá arealidade não é
diferente- Ainformação pode ser
comprovada na Agência do Traba¬
lhador -órgão vinculado àSecre¬
t a r i a E s t a d u a l d o Tr a b a l h o . E m ¬
prego ePromoção Social -ecom
empresários que atuam nas áreas
de confecções, hotelaria, metal-
mecânica edo comércio varejis¬
ta, por exemplo-

Segundo aAgência uo Trabalha¬
dor, vagas para soldador, desig¬
ner, açougueiro, desossador para
frigorífico, serralheiro, mestre-de-
obras. técnicos em zincagem e
cromagem não costumam ser pre¬
ench idas com fac i l i dade .

Oproblema éafalta de candi¬
datos qualificados. “Para ocupar
esses cargos, énecessário um trei¬
namento específico. Ou então ex¬
periência na área", explica oge¬
rente da Agência do Trabalhador
de Maringá, Hamilton Cardoso.

N o s e t o r d e m e t a l m e c â n i c a a

falta de mão-de-obra qualificada
éum problema constante. “Preci¬
samos de profissionais com quali¬
ficação em montagem, que sai¬
bam mexer com máquinas com¬
putadorizadas. esoldadores tam¬
bém. Eesse tipo de mão-de-obra
nem sempre está disponível”, in-

5forma oempresário Carlos Walter
iMartins Pedro, proprietário da ZM
^Bombas etambém presidente do
SSindimetal {Sindicato das Indústri-
Ias Metalúrgicas, Mecânicas ede
^Material Elétrico do Estado do

I '

s

MARTINS PEDRO RESSALTA QUE 0SETOR
MÃO-DE-OBRA QUALIFICADA

DE METALMECÂNICA CARECE DE

Paraná). Aentidade engloba cer¬
ca de 70 municípios da região, to¬
talizando aproximadamente duas
mil empresas.

Segundo Martins Pedro, osetor
de metalmecânica gera em torno
de 12 mil empregos no Paraná. A
faixa salarial para os cargos que
exigem maior qualificação está
entre RS 800 eR$ 2.800. Apesar
dos bons salários, contratar novos
funcionários nem sempre étare¬
fa fácil para as empresas.

tro setor que sofre com afalta de
mão-de-obra especializada. Edson
Receo, da indústria de ligerie Rec-
co eReceo epresidente do Sindi¬
cato das Indústrias do Vestuário de
Maringá (Sindivest), explica que a
maior di&auldade está no fato de
que na área de produção são utili¬
zados, atualmente, muitos equipa¬
mentos e letrônicos.

Não éum trabalho padrão, é
preciso ter uma qualificação mais
especifica”, explica oempresário.
Somente aReceo emprega 60 pes-

área de produção, operan¬
do este tipo de maquinário. O

ELETRÔNICOS
Aindústria de confecções éou-

s o a s n a

s a -
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ários qualificados Cursos de
profissionalização
AAgência do Trabalhador de

Maringá promove cut̂ os de
treinamento nas áreas em que
sobram vagas por falta de pessoal
qualificado. "Analisamos os cargos
para os quais existe mais demanda e
promovemos os cursos. Os
treinamentos são gratuitos e
acontecem uma vez por ano", explica
0gerente da Agência de Maringá,
Hamilton Cardoso. No entanto, ele
reconhece que esses treinamentos
anuais não conseguem supriras
necessidades do mercado.

OSenai (Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial) também
promove cursos de profissionalização,
voltados para aárea industrial.
Torneiro mecânico, soldador, operador
de máquina de costura industrial,
mecânico de máquinas de costura são
alguns dos cursos oferecidos.

Amaioria deles tem como pré-
requisito 0ensino fundamental. A
duração éde aproximadamente dois
meses eos preços dos treinamentos
giram em torno de R$ 500, que
podem ser pagos parceladamente.

problemas no setor de vendas.lário neste setor vai de RS 800 a
R$ l.200 emesmo assim não émas sim na área administrativa.

Já trouxemos vários profissio¬
nais de fora. do Rio Grande do

fácil preencher novas vagas.
Apesar dos cursos de Turismo

eHotelaria que existem em Ma¬
ringá, muitos hotéis preci
contratar profissionais de outras
cidades para ocupar cargos de
chefia. “O principal problema é
que, para esses cargos, os profis¬
sionais precisam ter, além de
qualificação, experiência”, expli-

Patrícía Palma, do Bristol Me-

Sul ede Curitiba, para preencher
cargos que envolvem gestão
empresar ia l ” , expl ica Paulo
Henrique Ribeiro, diretor de Re¬
cursos Humanos da rede. que
tem 93 lojas eque recentemen¬
te contratou oi to profissionais
para cargos de gestão, todos vin¬
dos de outras cidades.

s a m

c a

Segundo ele. aempresa tam¬
bém tem procurado investir na
qualificação de funcionários que
tenham potencia l para ocupar

trópole Hotel. Aalternativa e
importar chefs de cozinha, além
de pessoal para gerenciar seto¬
res como recepção, área de ali-

bebidas de grandes cargos administrativos, como for-
Curitiba ou São ma de driblar afalta de profissi¬

ona is qua l i ficados . “Con t ra ta -
dificuldades mos pessoas de fora em último

caso . Temps mu i tos co labo rado -

m e n t o s e

c e n t r o s , c o m o
P a u l o .

P a r a d r i b l a r e s s a s
hora da contratação, muitas

ampliado os inves-
treinamentos inter¬

n a
res que cophecem bem aempre¬
sa einvestimos para que tenham
m a i s c o n l i è c i m e n t o t é c n i c o " ,
explica Ribeiro. ■

empresas tem
t i m e n t o s e m

nos. "O que acontece, na maio¬
ria das vezes, éacontratação de
mão-de-obra ainda sem treina¬
mento, que vai sendo preparada
dentro da própria empresa para
assumir cargos mais qualifica-

Carlos Walter. dodos", explica
Sindimetal. Édson Recco concor¬
da com Carlos Walter. E m n o s -

mesmo. damos trei-
maioria dos fun-

contratados.

s a e m p r e s a
namento para a
cionários que são
Temos sempre que trazer pesso-

m i n i s t r a r o c u r ¬as de fora para
so”, explica.

GESTÃO
de lojas Dudony a|' N a r e d e

principal dificuldade enfrentada r
contratação de pessoal ca- |

exercer cargos de patRÍCIA PALMA, OÓ BRISTOL: HOTÉIS TAMBÉM ENFRENTAM DIFICULDADES NA
Não temos HORA DA CONTRATAÇÃO

e n a

pacitado para
chefia ede gestão.

O

S
a
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N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

O G R U P O P R E S E R V E C O M E M O R A
9ANOS DE BONS SERVIÇOS

P R E S E N T E A N D O S E U S C L I E N T E S

Com experiência comprovada de todos os dias. OSistema Preserve de
quem atua há 9anos no mercado de Maringá, Monitoramento, umdosprodutosdaempresa,
0Grupo Preserve comemora mais um
aniversário, presenteando seus clientes.

APROMOÇÃO
DE ANIVERSÁRIO

QUE DÁ SEGURANÇA,
T R A N Q U I L I D A D E

EPRESENTES.

éoperado através de uma central que,
m e d i a n t e q u a l q u e r o c o r r ê n c i a o u

OGrupoPreserveestácntreasmaiores anormalidade no local (ponto) monitorado,
emais bem equipadas empresas acionaimediatamenieacquipemaispróxima.
maringaenses, que oferecem soluções em Essa equipe verifica osistema e, em poucos
segurança eletrônica, monitoramento e instantes, toma as providências necessárias.
prestação de serviços capresenta um histórico Dentre os produtos eserviços que apatrimoniais cem casos de acompanhamento

empresa oferece está omonitoramento de de apoio operacional junto ao cliente
alarmes, de Imagens (CFTV), além de monitorado,
limpeza econseivaçào, serviços especiais,
e n t r e o u t r o s .

F o t O D / B r u M J H o r e S C T i i

GRUPO PRESERVE RESPONDE

Quem pode solicitar os serviços do Grupo
Prese rve?

Todos que necessitam dc ■
tcrcerização de mão-de-obra

Os proprletárlosClaudemír B. Souza eLuizMarcelIno
possuam vasta experiência

s e g u r a n ç a c
. . p a r a s u a

empresarial de sucesso, prezando sempre pela ''"presne residência,
excelência no atendimento cqualidade nos
serviços prestados,

Aempresa iniciou suas atividades na
área de prestação dc serviços clogo em
seguida, para suprir um mercado carente,
expandiu seus trabalhos para aárea de
segurança eletrônica, atendendo assim
cooperativas, agências bancárias, lojas
comerciais cindústrias, além de condomínios que houver acionamento do sistema
eresidências. Atualmente, conta com uma alarme, cm caso dc cmergências-pànico,
expressiva carteira de clientes satisfeitos, que e acompanhamentos de apoio
confiam inteiramenie sua segurança eP^bimôniomonitorado,
patrimônio nas mãos dos profissionais do

Central Pe Operações, com piolissionais altamente
qualillcados, funciona 24 horas por dia

Qualquer pessna pnde desarmar osistema
d c a l a r m e ?

Não. Sorneme pessoas autorizadas através de "" segmento dc segurança
senhas individuais. m o n i t o r a d a ?

Oque 0Grupo Preserve oferece dc

Moni toramento dc a larme at ravés dc
comunicação fixa ou móvel, interface digital
sem fio, podendo também ser via internet ou
GPRS -General Packel Radio Service. Além

disso, 0Grupo Preserve oferece o
Monitoramento de Sistema dc Imagens
(CFTV) com recebimento das imagens cm
tempo real, tanto no cliente como na central de
monitoramento do Grupo Preserve. Essas
imagens podem ser acessadas pelo cliente a
qualquer hora ou local, através de senha
pessoal, na internet.

E m que ocasião aequipe do Grupo
Prescrvcéacionada?

n o

Era quanto tempo aequipe chega ao local
m o n i t o r a d o ?

Grupo Preserve.
OGrupo con ta com profiss iona is

qualificados emodernos equipamentos dc menor tempo, após orecebimento
segurança, que estão àdisposição 24 horas, mensagem de alarme, emergências

í

II
r -

A L A R M E S M O N I T O R A D O S' i
MONITORAMENTO DE IMAGENS (CFTV)

SERVIÇOS ESPECIAIS
E LIMPEZA ECONSERVAÇÃO

t O
u

íe G r u p a P r e s e r v e; o
3 0 2 6 8 9 1 9r u

S
s Carros emotos modernos garantem deslocamento ágil
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UM ÉPOUCO. DOIS ÉBOM, TRÊS ÉBOM DEMAIS!
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Agora falta pouco para você saber
porque aRegente se tornou agráfica
mais completa do sul do Brasil eoque isso
vai trazer de benefícios àvocê esua empresa.

S m M M
AV PARANAVW. 1146 |MARINGA

Fone; (44)3220-7010
comercial@graficaregente.com.br

www.graficaregente.com.br



1ESTÁGIO VANESSABELLEI

i

CONCEDIDO PELÀ CÂMARA
MUNICIPAL DE MARINGÁ EPELA
PREFEITURA. OTÍTULO
RECONHECE OIMPORTANTE
TRABALHO QUE OPROE VEM
DESENVOLVENDO.O

PROGRAMA, QUE SURGIU
EM MARINGÁ, HOJE ESTÁ
PRESENTE EM 13 ESTADOS
EEM 190 ASSOCIAÇÕES
COMERCIAIS DO PAÍS

instituição
iij !! 1^, ,

IUm programa
especializado

oportunidadese m

para estagiários.

0 Instituto Proe (Programa de
Complemencação Educacional)

agora éuma instituição de Utilida¬
de Pública. 0título, concedido pela
Câmara Municipal de Maringá e
pela Prefeitura, reconhece ovalor
social do programa eéoprimeiro
passo para obtenção de alguns be¬
nefícios, como isenção fiscal. Tam¬
b é m d e m o n s t r a o a m a d u r e c i m e n ¬
to eofortalecimento do programa,

"O profissionalismo eadedica¬
ção de todos os colaboradores que
t raba lham no Proe fo ram fa to res
fundamentais para oreconheci¬
mento do instituto. Aimportância
do estágio, que éuma das melho¬
res oportunidades para ingressar
no mercado de t raba lho, também
foi fator decisivo", avalia Wilson de
Matos Filho, vice-presidente de
Serviços da ACIM.

OProe foi criado pela ACIM,
através do IDR (Instituto para o
Desenvolvimento Regional) e
hoje está presente em 13 estados
eem 190 associações comerciais
do país, devido ao empenho do
vice-presidente da Faciap, Eduar¬
do Araújo que éoatuai presiden¬
te nacional do Proe. Na cidade, a
instituição possui mais de 1.100
empresas cadas t radas ecerca de
60 instituições de ensino médio e
superior (públicas eprivadas)
c o n v e n i a d a s .

EM MARINGÁ, 0INSTITUTO PROE TEM 1.100 EMPRESAS E60
INSTITUIÇÕES DE ENSINO CADASTRADAS

A c o n c e s s i o n á r i a d e v e í c u l o s

Arável éuma das empresas que uti¬
lizam os serviços do órgão para a
contratação de estagiários. “Por es¬
tarem ent rando no mercado de t ra¬

balho. eles estão mais abertos para
aprender, são dinâmicos emais ou¬
sados”, explica Marcelo Síena, dire-
tor-executivo da concessionária, que
possui atualmente 20 estagiários.

Antes de começar aestagiar na
Arável, os estudantes passam pelo
Programa Universidade Coopera¬
tiva Arável. “É um treinamento
que dura de duas atrês semanas.
Todos os dias eles são avaliados
para que seja acompanhado ode¬
senvolvimento de cada urn", expli¬
ca Siena. Ele ressalta que os me¬
lhores estagiários têm oportunida¬
de de ser efetivados na empresa.

Alessandro Moqui' iti éum dos es¬

tagiários da empresa. Cursando o
terceiro ano de Administração, ele
faz estágio desde oprimeiro ano
de faculdade eacredita que isso só
trará benefícios para sua carreira.
“É uma forma de começar aconhe¬
cer 0mercado de trabalho eapli¬
car na prática oque se aprende em
sala de aula”, analisa Alessandro.

I
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MARCELO SIENA. DA ARAVEL: “ESTAGIÁRIOS SÃO
MAIS DINÂMICOS EABERTOS PARA APRENOER”
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ALGUMAS REGRAS
DO ESTÁGIO
!Contrato de estágio não
caracteriza vínculo empregatício
*Acontratação éformalizada e
regulamentada pelo Contrato de
Estágio
!OContrato de Estágio deve ser
assinado pela empresa, aluno
contratado epela instituição de
ensino

!Aempresa deve ter um
profissional responsável pelo
estagiário
!Ovalor da bolsa-estágio não é
pré-estabelecido
!Alunos do ensino superior devem
ter uma carga horária de, no
máximo, 40 horas semanais,
alunos do ensino médio, de 20
horas semanais edo ensino

técnico, de 30 horas semanais.
!OContrato de Estágio pode ser
continuamente renovado,
enquanto oestudante estiver
freqüentando as aulas
!Ocontrato pode ser rescindido a
qualquer momento, sem nenhum
ônus para ambas as partes.

á r i o n ã o t e m d i r e i t o a 1 3 ° s a -1 lário, aviso prévio, férias. Fica
acritério da empresa pagar
ou não estes benefícios. |

"O objetivo do estágio és
complementar oensino da fa- §
culdade. levando oaluno para “
0dia-a-dia da profissão dentro
das empresas", explica Koiti
Kikuchi, coordenador comerei-

H ALESSANDRO MOQUIUTI FAZ ESTÁGIO DESDE
0PRIMEIRO ANO DA FACULDADE

da faculdade quanto da empresa
contratante, que deve ter um res-al nacional do programa.

Um contrato de estágio ponsável pelo estagiário.
Para que alegislação seja cum¬

prida, 0empresário precisa tomar
tas). Oestagiário não entra alguns cuidados. "Além de um res-

na folha de pagamento eaponsável pelo estagiário, aempre-
contrataçáo éformalizada eregu- sa dev.e curmprir ohorário estabe-
lamentada pelo Contrato de Está- lecid(^ ',no contrato ecuidar para
gio. Segundo Kikuchi. alegislação que o'período de estágio não acra-
exige que exista um acompanha- palhe ajornada escolar do aluno”,
mento do estágio tanto por parte informa Kikuchi. ■

í '

não éregido pela CLT (Con-
solidação das Leis Trabalhis-

s

3
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LOGÍSTICA

alma dos negócios'i

DISPONIBILIZAR OS PRODUTOS CERTOS, NA DUANTIDADE ENO MOMENTO
CERTOS, ECOM OMENOR CUSTO POSSÍVEL ESTA ÉATAREFA DO SETOR DE
LOGÍSTICA. DA EFICIÊNCIA DESTE TRABALHO VAI DEPENDER O
DESEMPENHO DA EMPRESA NUM MERCADO CADA VEZ MAIS
A C I R R A D O E C O M P E T I T I V O

Quando se fala em logíscica, apri¬
meira palavra que vem àmen¬

te étransporte. Certo? Em ter¬
mos. Ofato de ot ranspor te re¬
presentar até 65% dos custos lo¬
gísticos não significa que outros
processos empresariais fiquem
f o r a d e s t a c o n t a .

Aeficiência dos serviços de dis¬
tribuição dos produtos, aredução
do volume dos estoques edos cus¬
tos, além da busca por agilidade,
questões essenciais para acompe¬
titividade da empresa, estão dire¬
tamente ligadas àlogística.

Segundo dados publicados pelo
Centro de Estudos em Logíscica
d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d o R i o

de Janeiro (UFRJ), ocusto logísti¬
co do Brasi l está estimado em R$

225 ,6 b i l hões . Ova lo r é re fe ren¬
te aos gastos com transporte do¬
méstico (transportes realizados
dentro do país), estoque, armaze¬
nagem ecustos administrat ivos
das empresas. Asoma equivale a
12,8% do PIB (Produto Interno
Bruto) brasileiro, percentual supe¬
rior aos 8,2% verificados nos Es¬
t a d o s U n i d o s . E s s e s n ú m e r o s
mostram que opais tem muito a
e v o l u i r n e s t a á r e a .

Oprofessor universitário econ¬
s u l t o r Ta r c i s i o M a r c e l o M e n e z e s -

que atuou em empresas nacionais
e m u l t i n a c i o n a i s , c o m o a C o c a
Cola -afirma que alogística tem
como principal conceito disponi¬
bilizar os produtos certos, na
quantidade eno momento certos.

com 0menor custo possível, "Sig¬
nifica ligar os pontos de produção
aos de distribuição, acompanhan¬
do todo ofluxo dos produtos ein¬
formações envolvidas", define,

Menezes explica que alogísti¬
ca moderna tem como função
gerenciar acadeia de suprimen¬
tos. "O conceito de departamen¬
tos independentes torna impos¬
sível criar um ambiente favorá¬
vel’a*essa cadeia. Portanto, é
obrigatório que otrabalho logis-
tico passe por todas ̂ s áreas da
empresa, desde compras, produ¬
ção equalidade, passando por
vendas eadministração”, afirma
o c o n s u l t o r .

No caso dos pequenos negóci¬
os, segundo Tarcísio Menezes, a
formação de parcerias que possi-

B r u n a M o r e s c h i

I
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PARA TARCfSIO MENEZES. MUITAS EMPRESAS AINDA NÃO ENXERGAM A
LOGÍSTICA COMO ÜM TODO
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bilitem, por exemplo, autilização
de estruturas de armazenagem,
transporte edistribuição, como
medida que minimize custos, pode
ser uma opção para tornar alo¬
gística mais eficiente.

FOCO NOS CLIENTES

Com 93 lojas nos estados do
P a r a n á e S ã o P a u l o , a r e d e D u -
dony precisa contar com um ser¬
viço de logística mais do que efi¬
ciente. Por isso. há seis meses foi

em busca de um profissional com
experiência para gerenciar ose¬
tor. José Clarêncio Felipe, que
tem 30 anos de experiência na
área. tendo trabalhado em gran- !
des redes, veio de São Paulo para
ocupar 0cargo de gerente de
operações da rede.

“A empresa já tinha uma visão
voltada àlogística, tanto que man¬
tém como uma das prioridades dos
pontos de venda avelocidade de
entregas. Estou aqui para dar pros¬
seguimento aesse planejamento
logístico”, afirma.

Aempresa considerou aexpe¬
riência profissional de Felipe es¬
tratégica para amanutenção do
equilíbrio tanto nos custos da lo-

ADISTRIBUIÇÃO EFICIENTE DOS PRODUTOS DEPENDE DE AÇÕES
ESTRATÉGICAS NA ÁREA DE LOGÍSTICA

GAM(̂ HC 0Self Service de Informática |
que faltava em Maringá

Locaç̂ de Estrutura para Treinamentos
^Computadores
^ N o v o s

c o m p r o c e s s a d o r e s
P e n t i u m 2 , 6 6 G h z

2 5 6 I V 1 B M e m ó r i a R A M
<
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No piso superior oedifício oferece, mediante reserva
prévia, sala para conferência para 70 pessoas
eanexo um salão social (com churrasqueira)

para confraternizações
£
£

3C O N TAT O S P E L O F O N E G A M @ R C I N F O
Av. João Paulino V. Filho, 672

Ed. New Center, sala 606

n
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LOGÍSTICA

Investimento em
infra-estrutura

i

!Um gnjpo formado por dez
entidades empresariais nacionais, numa
iniciativa inédita, reuniu em um
documento informações sobre a
necessidade de obras em infra-
estrutura logística no país, O
documento foi entregue no mês
passado aos principais candidatos à
Presidência da República, durante a
Conferênda Nadonai de Infra-Estrutura
Logística. Oobjetivo édemonstrar os
gargalos do setor, que têm emperrado
0desenvolvimento no Brasil.

Para se ter idéia da ineficiência
estrutural brasileira -que envolve,
por exemplo, estradas ruins, sendo
que no país otransporte de
mercadorias é, basicamente,
rodoviário -vale observar que as
empresas nadonais são obrigadas a
manter estoques, em média, para 65
dias, enquanto nos Estados Unidos o
tempo éde, no máximo, 43 dias.
Essa diferença equivale aUS$ 118
bilhões em produtos que ficam
parados nos estoques.

Diante desses ede outros dados,
no documento entregue aos candidatos
as lideranças empresariais afirmam que
0Brasil necessita de US$ 40 bilhões de
investimentos em infra-estrutura
logística nos próximos anos para
superaros entraves atuais no
transporte de cargas, que diminuem a
competitividade do país. Este valor
corresponde a2% do PIB.

Para opresidente da Associação
Brasileira de Logística (Asiog),
Adalberto Panzan, aprofissionalização
eaespecialização da gestão logística
são as-questões em pauta no Brasil
atualmente, tanto no que se refere os
investimentos em infra-estrutura,
quanto na distribuição mais adequada
dos modais na matriz de transportes.
Ele lembra que, apesar dessas
carências no setor, alogística
brasileira funciona, mesmo que
limitando 0potencial das
exportações.

FELIPE; CONTRATADO EM SÂO PAULO PARA GERENCIAR AÁREA DE OPERAÇÕES DA DUOONY
gística, quanco na realização de
projetos visando àeficiência do se¬
t o r. c o m o a c o n s t r u ç ã o d e u m
novo Centro de Distribuição, im¬
plementação de novos softwares
eequipamentos eacapacitação
dos co labo rado res .

José Felipe ressalta que oim¬
portante ésempre manter ofoco
nos clientes na busca por melho¬
rias em todo processo logístico.
“O custo final deve ser um exer¬
cício diário para fazer omelhor
p o r m e n o s , s e n d o e s s a a f o r m a

de viabilizar investimentos para
beneficiar os clientes eobter,
c o n s e q ü e n t e m e n t e . r e t o r n o n o
negócio", explica.

Na rede Dudony todos os seto¬
res são integrados com omesmo
objetivo de otimizar ofluxo ope¬
racional. Além disso, arede ma¬
tem parcerias com outras empre¬
sas como meio de conseguir me¬
lhor desempenho e, conseqüente¬
mente. melhores resultados.

ESTRATÉGICA
Num mercado cada

competitivo, os empresários estão
!Itendo que focar aatenção

tos, que determinam
de lucros. Ealogística tem

a s margens
grande

importância nesta equação, já que
seus custos podem chegar a17%
do faturamento da

a

empresa. Ape¬
sar de representar grande parcela
dos custos totais, alogística ainda
n ã o 3

evista por grande parte das
empresas como um conjunto de
ações estratégicas.

“Os empresários ainda
gam ocusto logístico I
ato de transportar. Mas
isso. Todos os outros

I

e n x e r -

a p e n a s n o
n ã o é s ó

processos que
compoem alogística empresarial
são geradores de custos
paccam diretamente -
dos e, em conseqüência, podem
gerar lucros ou prejuízos às ope¬
rações", ressalta oconsultor Tar¬
c í s i o M e n e z e s .

que im-
nos resul ia-

Outra questão determinante
nesta realidade éaFalta de pro¬
fissionais realmente qualificados
para trabalhar em níveis estraté¬
gicos. “Prova disso éque em Ma¬
ringá, situada numa região
excelentes condições logísticas,
não há cursos de graduação ou de
especialização ligados ao tema".

: E c o m
' o

u

r i v e z m a i su

argumenta, gn o s c u s -
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A a l t a
n o b r e z a
t e v e s e u s

mistérios
desvendados.

ÚLTIMAS UNIDADES!
0grupo já está quase formado.

Se tiver interesse, venha rapidamente.

i s e t o o i

Matriz: Av. Paraná. 470 -Centro -Fone (44) 3222-8866
Filial: Av. Prudente de Moraes, 998 -Zona 7-Fone (44) 3225-4155

imobiliaria@pedrogranado.com.br -www.pedrogranado.com.br
Maringá -PR



FACiAP

ESARIAL DO ESTADO, ACONVENÇÃO ANUAL DA FACIAP
ENTE LUIZ INÁCIO LUU DA SILVA EMAIS CINCO MINISTROS

3

RÊS DIAS, EMPRESÁRIOS DISCUTIRAM O
;ÃO DE SOCIEDADES DE GARANTIA

nPRESIDENTE LUIZ

í S »
D A

crédito de qualida-
da 16® Conven-

díto. especialmeme para
quenos empresá r i os , eou t ros
temas como responsabilidade
social empresarial, represencati-
vidade política, juros, cooperati-
vismo de crédito epolítica eco¬
n ô m i c a .

No fina! do evento Ficou deci¬
dido que, com oapoio das asso¬
ciações comerciais dp estado, a

o s p e - Facia^i vai liderar um movimen¬
to para acriação das Sociedades
de Garantia de Crédito (SGCs) no
Paraná. *

Opresidente Luiz Inácio Lula
da Silva esteve presente na aber¬
tura oficial da convenção, no dia
24, quando ouviu as reivindica¬
ções da classe empresarial. Em
seu discurso, opresidente da Fa-

a o

0acessode foi 0
A n u a i

r e m a
da Faciap (Federação

C o m e r c i a i s eçâo Associações
Aarlais do Parana). reali-
nr eos dias 23 e25 de

®^FOZ do Iguaçu. Duran'-
agost°;nto. que reuniu cerca de

° f

jficuldades
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ciap, Jefferson Nogaroli. colocou rativas de crédito",
que oParaná possui omaior sis¬
tema de cooperativas de crédito reeleição, recebeu um documen-
do país eque “isso se deve àto com propostas dos empresári-
grande capilaridade da Faciap.
que éformada por quase 300 as¬
sociações comerciais, oque re¬
presenta um universo de apro- assegurar taxas de juro real bási-
ximadamente 40 mil empresas”, cas da ordem de 3% ao ano; ino-

Nogaroli pediu que Lula trate
com muita veemência aquestão econômica; redefinir uma educa¬
das taxas de juros eaaprovação ção geral voltada ao empreende-
da Lei Geral das Micro ePeque- dorismo eàcriatividade; eimple-
nas eEmpresas, para trocar im- mentar uma profunda reforma
postos por empregos, além da cri- política para consolidar ademo-
ação de uma política pública que cracia brasileira. Além da Faciap,
diminua ocusto do dinheiro para assinam odocumento aFiep, Fe-
empréstimos.

"O Sistema Financeiro Nacio-

Faciap tem
novo presidente

Opresidente Lula, candidato ã

0empresário Ardisson Naim Akel
foi aclamado novo presidente da
Federação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Paraná
(Faciap) no último dia da convenção,
Akel elogiou acapacidade que seu
antecessor, Jefferson Nogaroli, tem
de contagiar pessoas eressaltou que
assume aFederação com uma
responsabilidade muito maior, devido
ao crescimento da entidade.
"Podemos dizer que Nogaroli deu um
upgrade ao movimento
associativista", afirmou,

Omaringaense Jefferson Nogaroli
assumiu aFaciap em 2002 efoi
reeleito em 2004, Suas gestões
foram marcadas pelo fortalecimento
da integração do Sistema Faciap, da
comunicação com as associações
comerciais epelo conhecimento da
realidade em que as ACEs estão
inseridas.

Com projetos como Faciap em
Ação eacriação do Comitê
Permanente de Executivos (Cope),
Nogaroli fez com que associações
pequenas participassem ativamente
do sistema. Também são
características fortes de sua gestão
0envolvimento nas questões sócio-
econômicas epolíticas,
especialmente no que diz respeito a
ações para desburocratizara vida
das micro epequenas empresas.

o s p a r a n a e n s e s . O d o c u m e n t o
aborda cinco pontos: crescer com
estabilidade acima de 5% ao ano;

na governança da polít icav a r

comércío-Pr, Faep, Fecopar, ACP
Fetranspar.e a

nal éperverso epor mais que
bancos como Caixa Econômica e
Banco Nacional de Desenvolví- Os participantes da convenção
mento Econômico Social (BNDES) assistiram adiversas palestras,
se esforcem não conseguem ^ do Jorriaiista Chico Pinhei-
atender aos pequenos empresa- ro, da escritora Lya Luft, da jor-
rios”, explicou. “Por isso estamos nalista ̂jColunista Danuza Leão,
apresentando aproposta de um de Danî  Godri, presidente dosistema de cooperativas de ga- ̂ '̂‘tuto ferasileiro de Marketing
rantia de crédito, que pode resol- eVendaq.\clo consultor em gestão

empresarial Waldez Ludwig,
tre outros.

Mu i tos

PALESTRAS EPAINÉIS

ver esse problema”.
Lula afirmou “ser amante do

cooperativismo de crédito” elem-
Paraná éreferência

e n -

rnaringaenses participa-
ram das plenáriasbrou que o ,.. — 6 p a i n é i s , a p r e -

no assunto. "Depois da eleição ®®'̂ ^3ndo cases de sucesso na cida-
descobri que existia uma política de. Entre eles. opresidente do Si-
de governo que sentia medo de coob Metropolitano edo Sicoob
incentivar ocrescimento das co¬
operativas de crédito, por achar
que isso seria entregar dinheiro

não sabe-na mão de pessoas que
riam administrá-lo".

Segundo ele, adotar medidas
para facilitar aimplantação des¬
se tipo de cooperativa “não foi
uma luta fácil porque aburocra-

Porém, de acor-
esse traba-

. c ia époderosa
,do com opresidente

Iho de mudança foi feito por meio
do Conselho Monetário Nacional,

medidas substanciais para

JEFFERSON
NOGAROLI

COMEMORA A
VITÓRIA DE
ARDISSON AKEL

s
s

0 .
3

c o m

facilitar aimplantação das coope-
3
O -

REVISTA ACIM Setembro 2006 4 3



FACIAP

Central Paraná evice-presiden-,
te da Faciap, Luiz Ajita, que feí
palestra sobre o"Cooperativis-
mo de Crédito Empresarial no
Brasil”; opresidente do Conse-
ibo do Comércio eServiços eex-
presidente da ACIM, Ariovaldo
Costa Paulo, que falou sobre os
“ O b s e r v a t ó r i o s S o c i a i s c o m o i n ¬
d u t o r e s d a e fi c á c i a d a a d m i n i s ¬
tração pública”, na plenária so¬
bre Responsab i l i dade Po l í t i ca ,
que foi presidida pelo presiden¬
te do Instituto Proe evice-presi¬
dente da Faciap. otambém ma-
r ingaense Eduardo Araújo.

E x e c u t i v o s e d i r e t o r e s d a A C I M

apresentaram cases em diversos
painéis técnicos, que abordaram
t e m a s c o m o “ P R O E - A u t o S u s t e n -
t a b i l i d a d e e F o r t a l e c i m e n t o I n s t i ¬

tucional das Associações Comerci¬
a is eEmpresar ia is ” -oprograma
de estágio nasceu em Maringá e
hoje está presente em diversas
associações comerciais do Brasil -
e“ACEs como Agências de Desen¬
v o l v i m e n t o ” .

Aliás, as associações comerci¬
ais da região de Maringá foram
d e s t a c a d a s d u r a n t e o e v e n t o . A

C a c i n o r ( C o o r d e n a d o r i a d a s A s ¬
soc iações Comerc ia is eEmpre-

' ‘sar ia is do Nor te eNoroeste do
P a r a n á ) f o i p r e m i a d a c o m o a
maior delegação em número de
participantes da convenção. In¬
c l u s i v e , a c o o r d e n a d o r i a m o n ¬
tou um estande com produtos da
região que foi muito visi tado e
atraiu aatenção do público, por
a p r e s e n t a r v á r i a s v e z e s a o d i a
uma peça teatral encenada pelo
grupo Ci rco Teat ro Sem Lona.
de Maringá.

!wNa plenária sobre representati-
;Ividade eresponsabilidade política.
Iwfoi aberto espaço para que os can-
1'c didatos ao governo do estado apre-
Iisentassem suas propostas ao em-

spresar iado . ■

LULA RECEBE PLACA DOS ORGANIZADORES PELA PARTICIPAÇAO NO EVENTO

Conselhos de Jovens
mostram sua força
Representantes de Conselhos de

Jovens Empresários e
Empreendedores do Paraná se
reuniram durante aXVI Convenção
da Faciap para trocar experiências,
visando propiciar o
desenvolvimento das atividades de
cada núcleo, bem como estimular a
implantação de novos conselhos.

Segundo Marcos Rogério
Dombrowski, presidente do
Conjove -oconselho estadual dos
jovens ■as associações comerciais
estão valorizando cada vez mais o
trabalho destes conselhos.

Duran te oencon t ro f o ram

apresentados cases das cidades de
Curitiba, Maringá, Ponta Grossa,
Cascavel, Marechal Cândido Rondon
eAssis Chateaubr iand. O

presidente do Conselho Jovem de
Maringá, Ricardo Guirado, falou
sobre projetos como o"Rally
Ambientál"- eveiito com jipeiros

que arrecada cestas básicas -a
"Maringá Liquida" eabordou a
participação dos jovens no
Movimento pela Cidadania Fiscal,

Para ele, os conselhos
estimulam oassociativismo, o
empreendedorismo ea
capacitação dos jovens, "Além do
networking, já que existe grande
integração entre os empresários,
propiciando até mesmo a
realização de negócios entre eles".

Opresidente eleito da Faciap,
Ardisson Naim Akel, prestigiou o
painel dos jovens empresários,
Akefáogiou otrabalho
desenvolvido pelos conselheiros e
frisou que dará todo apoip ao
Conjove, Ele apresentou números
da federação epediu que os
jovens sintam-se parte das
associações comerciais, "Mais que
isto, vocês são 0futuro dela",
final izou.
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Aforça
classe
empresarial
feminina
01° Encontro Estadual da Mulher

Empresária abriu, no dia 23, aXVI
Convenção Anual da Faciap. Em seu
pronunciamento, apresidente do
Conselho Estadual da Mulher
Empresária epresidente da _
Associação Comercial de União da
Vitória, Maria Salette de Melo,
elogiou agestão do presidente da
Faciap, JefFerson Nogaroli.

Em seguida, apresidente do
Conselho Nacional da Mulher
Empresária, Maria Auxiliadora
Dorinha Lopes, ressaltou que "os
maiores desafios dos conselhos de
empresárias ésensibilizar as
mulheres para aimportância do
associativismo eincentivar a
participação da discussão dos
interesses femininos junto a
entidades de classe".

Após os pronunciamentos foi
realizado opainel "Brasil: para onde
estamos indo?", com participação da
deputada estadual Cida Borghetti; da

DURANTE DENCONTRO ESTADUAL DA MULHER EMPRESARIA, FORAM EMPOSSADAS AS
INTEGRANTES DO CONSELHO ESTADUAL (DETALHE)

presidente da Coordenadoria das
Associações Comerciais do Norte e
Noroeste do Paraná, Anália Nasser; da
primeira mulher aocupar uma diretoria
de Itaipu, Gleisi Hotfmann; da ex-
presidente da Associação Comercial de
laraguá do Sul, Christiane Hufenussier
ede Maria Salette de Melo. Entre
outros assuntos, foi discutida a
participação das mulheres nos negócios
ena pcituCa.

Em seguida aconteceu apalestra da
escritora Lya Luft, autora dos livros
"Perdas eganhos" e"Pensar é
transgredir", No período da tarde
tomaram posse as 17 integrantes do
Conselho Estadual da Mulher Empresária.
"Essa posse éuma mostra significativa
de que um ano foi tempo suficiente para
0Conselho mostrar sua força como
instituição associativista", ressaltou Maria
Salette, que afirmou ainda que onúmero

de conselhos de mulheres empresárias
no Paraná duplicou no período: de 35
hoje são quase 70.

OACIM Mulher teve participação
decisiva na formação do Conselho
Estadual. As mulheres maringaenses
também mostraram aforça de seu
trabalho na organização do Encontro
Estadual, com especial destaque à
atuação da presidente da Cacinor,
Anália Nasser, eda vice-presidente
da ACIM etambém da Cacinor, Clélia
Cordeiro. Anália Nasser assumirá o
Conselho Estadual na nova gestão
da Faciap.

Durante oEncontro foram

realizadas ainda palestras com a
jornalista eescritora Danuza Leão e
com 0consultor Amauri Crozariolli, que
falou sobre "A importância dos
conselhos da mulher empresária nas

■ í
%
£
OJ I

B

B '
c r

associações comerciais".
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ELEIÇÕES GIOVANA CAMPANHA

DIVERSAS ENTIDADES,
LIDERADAS PELO CONSELHO

SUPERIOR DAACIM, ELABORARAM
UM DOCUMENTO COM PROPOSTAS
PARA AS ÁREAS CONSIDERADAS
ESTRATÉGICAS PARA O
DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO ESOCIAL, QUE
ESTÁ SENDO
E N C A M I N H A D O A O S
CANDIDATOS QUE
DISPUTAM AS ELEIÇÕES
DESTE ANO

Uma contribuição da
classe empresarial

Qu e m n u n c a v o t o u n u m c a n d i ¬

dato que fez diversas promes¬
sas para conquistar votos edepois
de eleito não cumpriu boa parte
do que prometeu? Ébem prová- |
vel que você tenha votado não ̂
apenas em um que se enquadre o
nesse perfil, mas em vários deles.

P e n s a n d o n i s s o , o C o n s e l h o S u -
0GOVERNADOR ROBERTO REOUIÃO, CANDIDATO ÀREELEIÇÃO
A P R E S E N T O U S U A S P R O P O S TA S N A A C I M

perior da ACIM, em parceria com
Fiep, Codem, IDR, Sivamar. Sincon-
cábil, Sindvesc, Sinduscon, Sinepe,
Sindimetal, Singramar eCacinor,
elaborou um documento com pro¬
postas, resultados esperados, além
de metas físicas equalitativas para
áreas consideradas estratégicas
para odesenvolvimento econômi¬
co esocial: educação ecidadania, rèa, explica que aidéia éacom-
saúde equalidade de vida. reforma panhar de perto as atividadçs !e-
política, segurança pública equali¬
dade do gasto público.

Nesta última reportagem da sé¬
rie '‘Eleições" você conhecerá um
pouco do conteúdo desse documen¬
to, intitulado "Demandas da comu¬
nidade maringaense para os can¬
didatos ao pleito eleitoral 2006”,
encaminhado atodos os que dis¬
putam os cargos de senador, depu¬
tado estadual efederal pela região
epara os que concorrem àcadeira PROPOSTAS
de governador do Paraná.

Oobjetivo é“subsidiar os can¬

didatos de informações sobre os
problemas enfrentados por Marin¬
gá eregião, além das expectati¬
vas geradas por parte dessa comu¬
nidade, com relação ao desempe¬
nho de seus representantes".

Omembro do Conselho Supe¬
rior da ACIM, Carlos Anselmo Cor-

h á i n d i c a d o r e s s o c i a i s e e c o n ô m i ¬

cos. Entre as propostas para me¬
lhorar asegurança pública, há a
sugestão de implantação do Dis¬
que Direitos Humanos, que funci¬
onaria como uma ouvidoria, rea¬
lização de campanhas de comba¬
te àviolência eadest inação de
recursos para capacitar conselhos
eórgãos envolvidos com asegu¬
r a n ç a .

Em relação àreforma política,
são sugeridas aeliminação dos
suplentes do Senado; aredução de
do«*senadores por estado edo
número de deputados estaduais e
federais, seguindo ocritério da
proporcionalidade; aiTos distintos
para as eleições ao Executivo eao
Legislativo; instituição do voto dis¬
trital misto, do voto facultativo e
da fidelidade partidária.

Quando oassunto ésaúde e
qualidade de vida, algumas das

gislativas efazer com que os can¬
didatos assumam um compromis¬
so Junto àcomunidade. "Nesse
documento não estamos pensan¬
do apenas nas necessidades de
nossa região. Queremos mudan¬
ças estruturais na política, econo¬
mia, educação esegurança, para,
ai sim, pleitearmos soluções para
os problemas locais”, defende.E

: E

No documento, além da abran¬
gência dos problemas da região,

s
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ALVARO DIASLUIZ ADAO MARQUES

APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS NA ACIM
Os candidatos agovernador,

senador, adeputados federal e
estadual easenador pela região
estão tendo aoportunidade de
apresentar suas propostas para a
classe empresarial. AACIM eo
Sindicato dos Lojistas do Comércio
Varejista de Maringá eRegião
(Sivamar) estão realizando oCiclo de
Debates Eleições 2006.

Os candidatos agendaram um
horário ese comprometeram a

apresentar as propostas earesponder
perguntas, além de não divulgar avisita
em material decampanha, nem coletar
imagens ou fotos.

Segundo opresidente da ACIM,
Carlos Tavares Cardoso, "o objetivo é
conhecer afundo oque os candidatos
propõem, além de termos subsídios
para cobrar os eleitos no futuro". Ele
destaca também que oenvolvimento da
classe empresarial éum exercício de
democrada.

Ocandidato agovernador
Rubens Bueno, do PPS, foi o
primeiro, em julho, aapresentar
seu plano de governo. Depois foi a
vez de Osmar Dias (PDT), Roberto
Requião (PMDB) eLuiz Adão
Marques (PSDC) que também
concorrem ao governo do estado. O
candidato asenador Álvaro Dias ea
maioria dos candidatos adeputado
de Maringá apresentaram suas
propostas aos empresários.

sugestões Foram aimplantação de
um sistema de informações que
t o r n e o s r e s u l t a d o s o b t i d o s e o s

gastos mais transparentes: apoio
àdefinição de valores Justos para
as tabelas de pagamento dos pres¬
tadores de serviços (empresas pri¬
vadas) e0desenvolvimento de es¬
tudos visando avaliar apossibili¬
dade de descentralização dos re¬
cursos destinados àsaúde.

narem efazerem propostas para as
t e m á t i c a s d i s c u t i d a s n o d o c u m e n ¬

to. Aintenção éque, ao respondê-
lo. os candidatos assumam um com-
prorriibSÒ de se manterem fiéis às
propostas, caso sejam eleitos.

Entre os questionamentos, há
temas bastante discutidos pela so¬
c iedade econs ide rados de suma
importância para odesenvolvi¬
mento. Os candidatos estão opi¬
nando, por exemplo, sobre ofun¬
cionamento das escolas como cen¬
tros comunitários nos fins de se¬
mana. adoção de mecanismos de

consulta pública epregão eletrô¬
nico. redução/el iminação de sub¬
sídios. promoção de campanhas
d e c o m b a t e à v i o l ê n c i a , i n s t i t u i ¬

ção de visitas periódicas para fis¬
calizar estabelecimentos penais.

Os candidatos que estão rece¬
b e n d o o d o c u m e n t o t a m b é m c o ¬

locam sua visão em relação àre¬
forma política. “Esse questionário
ébastante objetivo. Nele ocandi- |
dato responde se éfavorável ou ?
não adeterminada proposta e, em |-
caso positivo, de que forma vai S
atuar”, resume Corrêa.® ^

OPINIÃO
Os candidatos também estão re¬

cebendo um questionário para opi- O *
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Nao faça de sua
ii.

m a r c a
apenas mais uma no

m e r c a d o .

A

G a r a n t a s u a

e x c l u s i v i d a d e .
Aconstituição de uma empresa perante aJunta Comercial do Estado ou Cartório, não garante a

propriedade da expressão marcaria, tornando-a oalvo de investidas de concorrentes, facilitando apirataria.
Por essa razão, vimos advertí-los dos sérios riscos que correm, caso não venham

oregist ro de marca.

a r e q u e r e r

AMARCA ÉOMAIOR PATRIMÔNIO DE^SUA EMPRESA.
P R O T E J A - A Ü !

cmiíMzaiSBmarcas &patentes^^lesde 1994

Av. Paissandu. 853 -Zona 3
Fone: (44) 3226 3254
CEP: 87050 -130 -Maringá/PR

& 0800 6431626C a í i s t o A s s o c i a d o s
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Quem tem

s e g u r o
tem tranqüilidade.

Equem tem

tranqüilidade
vive melhor.

Através do Sicoob atranqüilidade éainda maior,
pois você conta com total assessoria

durante avigência de sua apólice, com suporte
ágil na eventualidade de ocorrência de sinistro.
Seguros que você pode contratar através do
Sicoob Metropolitano, com lastro das mais

conceituadas seguradoras:

-AUTOMÓVEL
-RESIDENCIAL

-EMPRESARIAL
-CONDOMÍNIO

.VIDA AP PREMIADO
-VIDA EMPRESA

-AMPARO SOCIAL
-COLHEITA GARANTIDA
-MULTIRISCO RURAL

■RISCO DIVERSOS EQUIPAMENTOS
.PASI

.IMOBILIÁRIO
-RISCO DE ENGENHARIA

-GARANTIA

EXCLUSIVOS PARA COOPERADOS:
-VIDA CORRENTISTA

-PRESTAMISTA

\

\

\

1

í.;

Bom para você, bom para acomunidade.
www.sicoobpr.com.br



ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Já pensou em ir de tênis?
c OQUE ANTES ERA EXCLUSIVO DE QUADRAS ESPORTIVAS AGORA JÁ CIRCULA EIVI

AMBIENTES MAIS FORMAIS, SEM PERDER ACUSSE. MAS ATÉ QUE PONTO
ÉMODERNO USAR TÊNIS, SEM PARECER MUITO CASUAL?

o n f o r t o é f u n d a m e n t a l , m a s
elegância também. Com essa

regra básica de bom gosto épos¬
s í v e l t r i l h a r s e m m e d o ( e s e m
e r r o ) o c a m i n h o d o e s t i l o . E u m
bom calçado éfundamental para
esse desempenho. Assim, entra
em cena o tên is , s inôn imo abso¬
luto de conforto, que recebeu aval
para entrar em ambientes até
e n t ã o c o n s i d e r a d o s f o r m a i s .

Mas até que ponto émoderno
usar tênis, sem parecer muito ca¬
sual? Dependendo do cargo que
ocupam, os homens podem até
ar r i scar t raba lhar de tên is , des¬
de que não seja um modelo es¬
portivo demais, como os especí¬
ficos para corrida, caminhada ou
outros esportes. Estes. sim. con¬
tinuam restritos às quadras. Tam¬
bém nunca devem se r comb ina¬
dos com terno - a não ser para

I adoiescentes que queiram fazer
j o estilo rebelde.

Aregra ébásica; otênis não
éindicado para quem trabalha |

Ide calça social -anão ser que |
! v o c ê a s s u m a r e a l m e n t e o e s t i - |
I lo fashion eisso combine com
' sua profissão,

j Assim fica mais simples: se seuI trabalho permite que você use
I calça jeans, você também pode

u s a r t ê n i s . M a s n ã o o s m u i t o t e c ¬

nológicos. As melhores opções
são os de lona esolado baixo, de
b o r r a c h a .

Esse modelo éperfeito ainda
para uma viagem longa de avião.

^pa ra i r ao shopp ing , ao supe r -
imercado eaté para curtir um ci-
Eneminha. No inverno, vale ipos-

. ™ t a r a i n d a n o s m o d e l o s d e c a n o

Ialto eabotinados. para um char¬
m e m a i s a v e n t u r e i r o . M a s e s -

f

queça qualquer um dos dois mo¬
delos para almoços ou jantares
de negócio e. principalmente.
Jantares românticos.

Epara os homens que carregam
a e t e r n a d ú v i d a s o b r e a c o r m a i s

m i s t u r a d e m a t e r i a l - c o u r o ,
l o n a , b o r r a c h a , t e c i d o - e c o s ¬
tura aparente. Já os que querem
investir um pouco mais no visu¬
al, podem mergulhar no mundo
das séries limitadas que m a r c a s

adequada da meia: com tênis as cgjiomadas lançam acada nova
meias mais indicadas são as bran- estação,
cas esportivas. Mas, você também Outra opção para os que dese-
pode usar as em azul ciaro ou no jam surpreender rfos momentos
tom mais marcante do tênis, já
que amoda não émais ditatorial isso éprivilégio apenas dos mais

Jovens -de espírito.

de lazer são os multicoloridos. Mas

c o m o e r a a n t e s .

Para quem realmente gosta e
aposta na moda do tênis, ogran¬
de ‘pulo do garo’ éinvestir na

Dayse Hess éjornalista, especialista em
design de moda
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CONFORTO, ATÉ NA HORA DE PAGAR.
Antecipe sua compra de passagem epague com cartão VISA ou MASTERCARD

w w w . v i a c a o g a r c i a . c o m

ûlll|T Compra sua passagem on>line
pague com cartão de crédito.

Dimmuinâo Oisiéncias, Aproxima/xio Pessoas

! f

, J

S ín ta-se nas nuvens
sem tirar os pés do chão.

promoções exclusivas eInlormaçao n» meoioa uluRdi luc.i p.i.
Sinta 3Globo FM, sintonize eanuncie 97,9.

! S .

mfomafBes: 44 32i0-403* M
I
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CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao1@acim.com.br ou
pelo fone 44-3025-9640

■FORMAÇAO DE AUDITORES INTERNOS
DA QUALIDADE !NORMA ISSO 9001

'Instrutor: Osmar da Cruz Mart ins

Data: 16 e23 de setembro (sá-
; b a d o s )

Horário: 8às 12 he13h30 às 17h30

CONSELHO 00 COMÉRCIO
Os integrantes do Conselho do Co¬

mércio eServiços da ACIM participaram
de mais duas reuniões descentraliza¬
das no mês passado. Uma delas, no dia 3, foi no Jardim Alvorada,
quando otema discutido foi segurança pública.

Oencontro, que reuniu empresários, lideranças emoradores do bairro, teve
palestra dodelegado-chefe da 9® SDP, Antônio Brandão Neto, que apresentou
números sobre acriminalidade efez um balanço das ações da polícia.

No dia 17, os integrantes do Conselho do Comércio reuniram-se na
sede da 4® Companhia de Polícia Rodoviária de Maringá, quando o
então comandante da corporação, capitão Padilha, apresentou aos em¬
presários seu sucessor, Carlos Henrique Cardozo.

Durante oencontro, ocapitão Padilha apresentou os serviços presta¬
dos eos resultados dos trabalhos desenvolvidos pela polícia rodoviária.
Na reunião, opresidente da ACIM, Carlos Tavares Cardoso, eopresi¬
dente do Conselho Superior, Ariovaldo Costa Paulo, receberam uma
homenagem da corporação. Oentão comandante da 4^ Cia afirmou na
ocasião que "já passou por vários municípios enunca viu tanta preocu¬
pação eapoio da classe empresarial aos órgãos de segurança como
ocorre em Maringá",

■RELACIONAMENTO INTERPESSOAL E
AUTOCONHECIMENTQ
I n s t r u t o r a : A l e s s a n d r a H e r r a n z

Data: 18 a21 de setembro

Horário: 19 às 23 horas

■COMO LIDAR COM PESSOAS
DIFÍCEIS NO TRABALHO

Instrutor: Agmar Vieira Junior
Data: 19 a21 de setembro
Horário: 19 às 23 horas

■RECRUTAMENTO ESELEÇÃO
Instrutora; Maria Joana Casagrande
Data: 25 a28 de setembro
Horário: 19 às 23 horas

RESPONSABILIDADE SOCIAL
Será realizado em Maringá nos dias 21 e22 de setem¬

bro, 0II Encontro Norte Paranaense de Responsabilidade
Social Empresarial. Oevento promovido, pela Fundacim (Ins¬
tituto de Responsabilidade Social de Maringá), irá reunir
vários palestrantes que discutirão otema em suas várias
vertentes. No primeiro dia, oempresário epresidente da

!-9 Fundação Orsa, Sérgio Amoroso falará sobre “Investimen-
Ito Social éum bom negócio”. Nmdia 22 haverá uma se¬
.s qüência de palestras. Aprimeira será sobre Empreendedo-
r̂ismo Social, com Jefferson Nogaroli, presidente da'Faciap;

IClarice López de Alda, diretora executiva do Instituto RPC

(Rede Paranaense de Comunicação), falará sobre "Marke¬
ting Social"; asuperintetî lente de Responsabilidade Social
da CACB, Gilda Pessoa, fará palestra sobre “Investimento
Social Privado -Pregão Social” e, por fim, oprefeito de Ma¬
ringá, Silvio Barros, falará sobre a“Lei de Responsabilida¬
de Social". Paralelo ao evento, será realizada aFeira de
Negócios Sociais, que irá apresentar aos empresários os
serviços oferecidos pelas entidades sociais. OII Pregão Social
de Maringá, que será realizado ano que vem, eo Prêmio
Fundacim de Jornalismo, serão lançados durante oencon-
trp. Mais informações pelo telefone 3025-9676.

REVISTA ACIM Se tembro 2006



APROVAÇAO LÃVÃÜÃ GERAL DA REVISTA DA ACIM ̂I

Em pesquisa realizada pelo Depea (Departamento de
Pesquisa eEstatística da ACIM), aRevista ACIM obteve
97% de aprovação entre os associados da entidade. Dos
entrevistados 80% disseram considerar arevista muito
boa e17%, excelente, enquanto apenas 2% avaliaram
como regular.

Em relação ao conteúdo, apesquisa demonstrou que
asatisfação dos associados melhorou este ano em rela¬
ção ao ano passado: em 2006 oíndice de satisfação -
que foi de 95% -aumentou 15,98% em relação a2005.
Aavaliação regular diminuiu 6,72% em relação ao ano
passado. Apesquisa mostrou também que 95% dos en¬
trevistados consideram arevista um meio eficaz dê co¬
municação entre aACIM eoassociado. Em relaçao à
credibilidade, 75% consideram alta e15%, média. Ores-

80%

17%

2% 1%
V4

Muito boa Excelente Nâo sabe avaliar Regular

tante não soube aval iar.

ODepea entrevistou 133 empresas associadas, dos
segmentos do comércio varejista eatacadista, da indús¬
tria eda prestação de serviços. Apesquisa foi finalizada
no mês passado.

B r u n a M o r e s c h i

FUNILARIA EPINTURA
No final de agosto, as onze empre-

::: integrantes do Núcleo de Funilaria
ePintura, do Programa Empreender,
participaram de um treinamento com
jfornecedor de lixas Norton. Uma van
da empresa veio para Maringá exclu¬
sivamente para promover ocurso de
lixamento aseco, individualmente,
para cada empresa. Oobjetivo do trei¬
namento émelhorar aqualidade dos
serviços ediminuir custos.

AFiat Sala intermediou esse conta¬
to por apostar que oNúcleo éfunda¬
mental para uma maior abertura entre
fornecedores eempresas. "Essas

empresas são experientes, se
uma mão-de-obra es¬

s a s I

0

INSPEÇÃO ELÉTRICAo n z e

Em troca de um litro de leite, 13 empresas do ramo de auto-
elétrica realizaram, no último dia 12, inspeção da parte elétrica de
veículos, na Praça Raposo Tavares. Esta foi aquarta edição do Pit
Stop Preventivo, promovido pelo Núcleo Setorial de Auto Elétricas
do Programa Empreender. Oleite arrecadado durante oevento foi
doado para aRede Feminina de Combate ao Câncer.

Além de atender os motoristas com uma checagem geral, as in¬
formações colhidas durante oevento servirão como amostra dos
principais problemas apresentados pelos carros em Maringá. Com
esses dados, as auto-elétricas integrantes do Núcleo pretendem
aprimorar oatendimento eos serviços prestados aos clientes.

preocupam com
pecializada eestão mais fortalecidas

Núcleo”, avalia ogerente da Fiat
Sala, OsvairYamashita.

ONúcleo, criado há três meses, jâ
diversas ações em prol das

c o m 0

promoveu
empresas integrantes. Além do curso,
em maio deste ano ogrupo visitou a
Feira Sul-Brasileira de Fornecedores
da Indústria Automotiva (Autopar), em
Curitiba, considerada um das maiores
do setor no Brasil.

£
£
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PENSO ASSIM JOAQUIM ROMERO FONTES

R E V I S TA

A C I MFORTALECENDO A
SOCIEDADE RURAL
DE MARINGÁ AREVISTA DE

NEGÓCIOS DO PARANA

ANO XLIII r4SS SETEMBR0/2Q06
PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL EEMPRESARIAL OE MARINGA -
ACIM /FONE: 44 3025-9595

NOSSA GESTÃO SERA TRANSPARENTE, SEM
SEGREDOS, VOLTADA PARA ABUSCA DE
INFORMAÇÕES, MELHORIAS EMODERNIZAÇÃO

DIRETORA responsável
Tidlnha Rodrigues

Vice-presidente de Marketing

c o n s e l h o e d i t o r i a l
Tinínha Rodrigues. Clélla Cordeiro, DIrceu Herrero
Gomas, Sérgio GIni, João Paulo Silva Júnior, Altaír
Aparecido GaNão, Mirlam de Moraes Parmezani,

Regina Oaeliol eGlovana Campanha

JORNALISTA RESPONSAVEL
Regina Daeltol MTB 2538/10/89 Pr

COLADORADORES
Glovana Campanha, Vanessa Bellei, Murilo

Galli eGraziela Castilho

Quando nos candidatamos àreeleição para apresidência da Sociedade
Rural de Maringá, tínhamos algumas metas bem definidas: nos próximos
dois anos faremos uma gestão que pretende modernizara entidade,
atrair novos associados ecolocar oParque Internacional de Exposições
Francisco Feio Ribeiro como um dos melhores da América do Sul.

Para isso, oprimeiro objetivo, traçado com aimersão de toda a
diretoria durante um sábado inteiro -encontro que foi gerido por experts
em administração emetas -étornar ainda maiora representatividade e
acapilaridade das nossas ações. Osegundo émelhorar ainda mais a
estrutura do nosso parque de exposições -que já éconsiderado um dos
melhores do Brasil -para aliar modernidade econforto, segurança e
qualidade de instalações.

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Andréa Tragueta

andreatra@brturbo.com.br

Esao muitas as outras metas importantes visadas pela diretoria
renovada: planejamento para ocupação permanente de espaços do
parque; criação do Conselho Permanente de Desenvolvimento da
Sociedade Rural de Maringá; fundação do Conselho da Mulher
Agronegócio; agenda de atividades esportivas eculturais para os
associados; intensificar cursos periódicos de formação profissional
voltados para as diversas áreas da agropecuária; congressos nacionais de
raças animais; feiras de metalmecânica ede móveis, além da

REVISÃO
Regina Daeüol

Glovana Campanha
Sérgio Gini

n o CAPA

Adriana Saniaroza (produção)

PRODUÇÃO
Textual Comunicação
Fone: 44-3031-7676

textual@textualcom.com.br. , r e a l i z a ç ã o
de feira permanente de produtos da agroindústria eda feira anual de
integração social.

No tocante àdefesa dos interesses dos agropecuaristas, ■
produtivo 0celeiro do país, vamos estar vigilantes, mantendo
com instituições que representam cada setor, desenvolvendo ■
entidades elideranças para informar ediscutir os problemas do
formar parcerias para conhecimentos globais sobre tecnologia
e v e n t o s e t r e i n a m e n t o s .

FOTOS
Bruna MoreschI
Cleber França

João Mário Goes
Flamma Comunicação

Nel Santos (Foz do Iguaçu)

FOTOLITOS EIMPRESSÃO
Grálica Regente

que mantêm
p a r c e r i a s

ações com
setor e

pesquisa,

Também queremos estimular aparticipação da Sociedade Rural Jovem
já que muitos dos seus componentes começam aassumir aadministraçãodos negócios da família. ^

Nossa gestão será transparente, sem segredos, voltada para abusca
de informações, melhorias emodernização. Quando iniciamos
agropecuária, concorríamos com ovizinho de porteira. Hoje aporteira do
mundo está escancarada para oagronegócio. Eprecisamos nos tornar

^ainda melhores emais competitivos porque não estamos defendendo
apenas aSociedade Rural de Maringá. Nós representamos oBrasil

Sque ele sabe fazer de melhor: aprodução agrícola epecuária.

JOAQUIM ROMERO FONTES ÉOIRETOR-PRESJDENTE DA
SOCIEDADE RURAL DE MARINGÁ

CONTATO COMERCIAL
AltaIr Aparecido Gaivão -44-9972-8779

ESCREVA-NOS
Rua BasílIoSaultchuk, 388

Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná
CEP 87013-190

e-mail: imprensa@acim.com.brn a

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE: Carlos TavSles Cardoso

CONSELHO SUPERIOR -
Presidente: Ariovaldo Costa Paulo

COPEJEM -Presidente: Ricardo Guirado
ACIM MULHER -Presidente: Helenice FerrI

CONSELHO OE COMÉRCIO ESERVIÇOS -
Presidente; Ariovaldo Costa Paulo

e O

r o
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I Se você éempreendedor etem experiência com equipe de vendas, agora você pode

abrir seu próprio negócio econquistar sua independência financeira.
,@tim.«!i]i com.br ou ligue (41) 9948-2000 etorne-seEnvie seu e-mail para ventiast

parceiro* de vendas corporativas da maior operadora GSM da América LatinaV i v e r s e m f r o n t e i r a s
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Se você já deu I
lucros para tantas I,
empresas, imaginr" '
oque pode fazer
por você mesmo.

Abra seu negócio:
seja um parceiro da TIM.
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s u a
ace r t a r

mais lojistascada dia,,300 mii -visitantes/mês e , a

is de 130 iojas ia entre osSão ma>s .Referênciadesse empreendimento da região de Maringá, oestão fazendo parte mais importantesvarejistas rande receita. Porestabelecimentos u m a g

Cidade éoingrediente certo para SboppioQ contaShoppit»g .Além disso, oiá estão instaladas essa receita: olazet.randes marcas ja dar sabor ai sso , g final, algo da região, numaum tempero salas de cinemac o mtambém mais modernasmelhores ePossui as quatro
so da regiãT), atendendo o s

dnesys tem.
parceria com o de alimentaçaoiamelhor praça

ShoppingO

„aise»gen«»P>'»'‘“'“ oo Shopping
.instalar sua empresacaracterísticastodas estas receita crescer.C o m s u acerto paraingredienteCidade, éo

U d a .eparticipaçõesdimentosCidade tmpreen


